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Guaratinguetá assola- 

da pôr 
furacao 

.s. PAULO 9 (D ) — Ainda 
são incompletEis as noticiai 
Ole chegam do temporal que 
''"ntem desabou sobre a cida- 
oe O® Guartinguetá. 

o que se sabe, por en- 
quanto. é que o trauzito pe- 

trilhos da Central do Bra- 
está interrompido. 

S. PAULO 9 (D.) — Mais 
1 Com cisas estão degabadas 

c m o temporíd que hontem 
Mhiu sobre a cidade de Gua- 
•atinguetá. 

A população soffre immen 
s?mente, pois que a innunda- 

500 CASAS EM RUÍNAS   ARRANCADOS OS TRILHOS DA CENTRAL DO DRASIL. 
  O "TORNADO" AMEA CA OUTRAS CIDADES PA ULISTAS 

cão veio completar o tetrico 
quadro que a cidade offerece. 

Não ha um só habitante que 
não tenha sentido os effeitoa 
do temporal. 

O aspecto da cidade c deso- 
lador, com innumeras casas 
tm ruinas com postes e cabos 
telegr? phicos derrubados, mo- 
reis espalhados pelas rrag 
lamacentos, animaes mortos e 
rostos flagelados da popula- 
ção. 

Palavra de Roosevelt, poi 
tCêl'ião da abertura do Con- •«IV U <* IJ f 1 L U l «-V U** v^vrn- 

qreseo norte-americano, pode 
-em ser tomada como salva- 
dor . "a dos postulados democra- 
"COS - Os dogmas qu'e formam a d(.utrjna política adoptada 
Pelos paizes que repellem 
1 egimens 

os 
-    de força, vinham 

^"'hendo rudes golpes, des- 
cr'dos pelas dictaduras, a 

p,,uto do serem considerados 
! Uam ai li d os para o mundo 
"odierno 

0 eminente chefe do gover- no ■ - ■ ' yrnkeo fê-los voltar ao seu 
^'"'íío revigoramento ou, pc 
" Henos, deu-lhes viço capaz 
'e garantir a continuidade de 
^ua vida. 

Isso prova que os princi- 
['"D democráticos estão mai-. 
''■■"gados do que se julga nos 
qa^lumes de certos povos que 
'"'•u actuação destacada no 

jUhcerto das nações civilisa- 
das 

Er; ra engano formado em 
grriço aliás, a supposição de 

J,ue as ultimas conquistas doa 
,jS'ados totalitários ellos as 
^-m á forma de governo em 

e se encontram. Essas con- 
Iqista.s são. ro contrario, fru 

0 do arrojo de certos dicta- 

CLASSIFICADO NO 15.° B. C. 

UURITYBA. 9 (Succursal) 
Acaba de ser classificado 

>? 15." B. C. o cel. Napoleão 
"'"ia Costa. 

dores, ailiudo á razão que em 
muitos casos lhes assistia. São 
resultante, sobretudo, do ex- 
cesso de prudência dos paizes 
democráticos, os quaes, para 
evitar a deflagração da guer- 
ra, levaram a sua boa vontade 
a tal extremo que os obser- 
vadores menos cuidadosos a 
classificaram como covardia. 

Si as potências que logra- 
ram as victorias em questão 
estivessem sob formas die go- 
verno differente, poderiam da 
mesma" maneira alcançar os 
-uccessos collimidos com tan- 
ta presapia e ameaça. 

A advertência do presiden- 
te Roosevelt veiu demonstrar 
que a democracia não se sen- 
te temerosa, mas que se julga 
orte e disposta a acceitar o 
cartel que lhe queiram atirar 
os paizes totalitários. 

A França, encorajada com 
isso. r'esolveu ser menos 
condescendente com a Italia. 
Os campes de lueta já' agora 
parecem perfeitamente defini- 
dos com paizes que agasalham 
a vontade popular dispostos a 
tudo para a defesa de seus di- 
reitos. Não é preciso muito 
esforço para se inferir que os 
da pjarte antagônica arrefece- 
ram, só com isso. os seus ar- 
roubos bellicos. 

Muito cauga boa pode se 
perder por falta de quem a 
defenda. 

Roosevelt salvou a dfmo- 
crr.cia. A posteridade o dirá. 

O temporal que tinha amai- 
nado pela manhã, voltou a re- 
crusdecer depois do meio dia 

B. HORIZONTE, 9 (D ) — 
Melhores noticias classificaia 
tomo um furacão o temporal 
qae henfem desabou sebre a 
cidade paulista de Guaritin 
:ruetá, o que ameaça \ assar-se 
'> eidfr.de de Pindamonhanga- 
ba. 

S. PAULO, 9 (Dl — Na 
manhã de hojV, pa-rtiu do São 
Paulo uma companhia de 
bombeiros, que foi a Guaratin- 
puetá auxiliar os serviços de 
joccorro. 

As ultimas noticias Oao que 
rscende a mais de 200 o nume- 
ro de casas destruídas pelo 
fu.rpcão. 

O gr- Isidro Gonçalves, di- 
rector do Departamento das 
Municipalidades do Estado, 
g!cgu'U fp.mbem para Guaratin- 
guetá. 

TAUBATÉ, 9 (D.) — Já se 
fazem sentir os primeiros 
symptomas de que o furacão 
mie ataco.i hontem Guaratin- 

guetá se approxima desta ci- 
dade. 

As estações de radio fazem 
irradiar avisos, pedindo que 
nenhum avião levante voo no 
momento. 

P,. HORIZONTE, 9 (D.) — 
A casa do prefeito de Guara- 
tinguetá foi completamente 
destruída pêlo furacão de 
I ontem. 

Os bombeiros estão traba- 
II ando activamente para mi- 

tigar o soffrimento da popu- 
lação . 

S. PAULO, 9 (D.) — Hoje 
á tarde embarcou pa a Gua- 
.'tinguetá mais um contin 
pvnte, composto de 40 bom- 
beiros, que alli vão auxiliai 
os trabalhos de salvamento. 

RIO, 9 (D.) — As ultimas 
noticias de Guaratinguetá in- 
formam que voltou a chover 
torenoialniente alli. A popula- 
ção, alarmada, procura refu- 
gio nrs morros. A cidade está 
ás escuras e não ha a«ua po- 
tável. 

As Nossas 

, . . .. 

José AUGUSTO 

Um 
mais 
aaras 
sem duvida 

dos carac; .-risticos 
ccemuados <lc nossas 
e hellas tradições, t 

aquclle que nos 
tornou uriiversalinente conhe 
oídos atravez de merecida 
rarba, da pratica de sentimen- 
tos christâos. A doçura e a 
delicadeza da nosga sensibili- 
dade profundamente voltada á 
jolidariedade humana fez dos 
brasileiros, um povo penuina- 
mente piedoso. Ainda hoje 
máo grado as ondas de matc- 
rialismo absorvente qdc se 
erguem no velho mundo-amea- 
r -mlo transpor ag fronteiras 
da patria, continuamos os 
costumes herdados dos nos- 
voí antepassados cujos velhos 
solares estiveram sempre 
abertos á hospitalidade. 

0 CdSO 

Estamos informados de que 
o gr. Albary Guimarães, go- 
vernador da cidade, enviou ao 
Rio, por intermédio, de um 
portador de confiança, o aca- 

j tado industrial sr. Adalberto 
I1 Carvalho de Araújo, que para 
alli seguiu a negócios, amos- 
tra,1; do petróleo que está em 
afloramento em um \,< ço de 

Villa An na Ritlii- 
O sr. Albiry Guimarães 

aguarda o resultado da ana- 
lyse que deverá ser procedi- 
da no Rio, dessas amostras, 
para, depois, resolver quaes 
as providencias cabíveis no 
f-aso do petróleo que ultima- 
mente empolgou a opinião 
publica. 

Dahi a nossa insistência, os 
nossos contínuos appellos, 
para que sejam mantidas em 
.lOgsa cidade aquellas tradi- 
ções que se irmanam c se 
completam na dedicação á ca- 
ridade, sentimento que eleva 
e enobrece todo povo que a 
pratica. Ponta Grossa, pela 
sua própria condição geo- 
.'.raphica, sendo o ponto con- 
vergente de grande parte dos 
municípios do Estad;, marx- 
lem ha muitos nnnos o seu 

Ir; diciomd — Hoapilal de Ca- 
ridade — refugio de !■ dos in- 
felizes dcsberclados da soi ic 
sem lhes indag-v a p.-oceoeu- 
eia. A mesma acolhida gene- 
rosa c franca, encontr, m os 
-bastados que procuram ac.m i 
la benemérita Instituição cn 
busca de soccoros urgentes 
reclamando intervenções an- 
mediatas que uma viagem 
mais demorada lhes poderia 
ser fatal. Es.sas condições pre- 
viligiadas que permittem as- 
sistir aos demais M micipios 
que o circundam, fez com 
que o povo pontagrossense, 
.•o mesmo tempo que conti- 
nua a offerecer altruistica- 
mente aos seus irmãos visi- 
-.hos, os seus parcos recur- 
sos hospitalares e o abrigo do 
n a futura maternidade, peça 
lambem, e tão justam nte. um 
auxilio para manutenção cio 
sou hospital que á todos per- 
tence e pára a conclusão d i 
casa de Iodas as mães. Temos 
certeza que seremos ouvido»; 
temos erteza que os laços dc 
indislrucüvel solidariedade 
que sempre unio os brasilei- 
ros, mais uma "vez se reafir- 
mará para gloria' das no.ss..s 
tradições e rcalçamento do; 
nossos sentimentos pbilardro- 
oicos. 

DE 900 CONTOS ANTES DO 
DACAO AUGMENTOU PARA 

ESTADO NOVO, 
35.000 — 

ARRECA- 

RIO, 9 (D.) — As situações 
estádoaes muito tem benefi- 
ciado com as normas cread&s 
pelo Estano Novo. Ainda re- 
centemente o sr. Osvaldo 
Guimarães, secretario de Fa- 
zenda do Espirito Sanlo, em 
interessante entrevista que 
concedeu a um de nossos jor- 
naes fez declarações' que con- 
tirmam aquelle acerto com 
relação á economia capicha- 
ba. A arrecadação daquellc 
Estado, que antes de Novem- 
bro de 19315 era de 900 contos 
annuaes, passou a 35.000, de- 

Ultima) Noticias 

Da. Hespánha Conflagrada 
„ . . ^ A „ TV,/. avxjücj Aí T .T?.V AIMTAT^A NA TROPA O "CAMARADA" PRIETO EM BUENOS AYRES.  MOR AL LEVANTADA NA TROPA 
FRANQUISTA   MENSA GEM FRANQUISTA PARA M USSOLINI.   150 KILO- 

METROS DE FREN TE DE BATALHA 

BUENOS AYRES, 9 fD.) — 
Proccdeníe do Chile chegou 
hoje a esta capital o conheci- 
do lidcr Prielo, chefe duma 
organização vermelha 

150 kilo,metros 
t'c de batalha - 

de fren- 

Tombou oPassaro Azul 

Ferido o Sr. Ventura Lafitte 

CURlTYBA, 9 (Succursal, 
Pelo telephone) — O omm- 
"«s "Passaro Azul", que faz 
0 serviço dc transporte de 
Passageiros entre Ponta Gros- 
"a e Curityba, tombou, hoje, á 
^sde na recta da Rordinha. 

Banco Nacional do 

Commercio 

O vehiculo ia repleto, tendo 
o tombamento se verificado, 
ao que estamos informados, 
por excesso de velocidade. O 
si. Ventura Lafitte, um dos 
passageiros, soffreu luxação 
em um dos braços. As demais 
pessoas que viajavam no "Pás- 
saro Azul" soffreram apenas 
escoriações ou simples suslo. 

Pedimos aos nossos clien- 
*eS o favor de apresentarem a 
^'e btunco ?.s suas taderne- 
ta3 de Contas Correntes De- 
vedoras Credoras e de Depo- 
s'foB Populares para serem 
Ençados os juros do semes- 
tre fxndo, na forma do costu- 
ãlo, 

A ADMINISTRAÇÃO 

UM HOSPITAL MILITAR 
RIO, 9 (D.) — O presiden- 

'e Gctulio Vargas assigjou de- 
cretou na pista da Guerra, 
desappròpriando, tm Sant' 
Anna do Livramento, para 
fins dc construcção dum Hos- 
pital Militar, um terreno de 
propriedade de diversos, pelo 
qual serão indemnisados seus 
donos, na quantia de 56 con- 
tos 

BURGOS, 9 (D.) — A of- 
fensiva nacionalista na fren- 
te da Catalunha prosegue vi- 
ctoriosa. 

No momento, a frente dc 
batalha tem uma extensão dt 
159 kilometros, combatendo 
no centro dessa frente o con- 
tingente aragonez das'forças 
franquistas. 

As torças do norte se onen • 
tam para o sul, na e nquista 
da estrada Lorida-Barcelina, 
de grande valor estratégico. 
Hoje pela manhã as forças d" 
general Franco estavam 5 ki- 
lomctros dessa estrada. 

A cidade de TaVega, centro 
de operações dos republica- 
nos, está a pique de ser toma- 
da pelos nacionalistas. 

As forças do general Garcia 
(«rlão á direita da cidade de 
Lcrida, sitiando-a. 

| No seio das forças naciona- 
listas o estado de animo é op- 

ilimo. reinando a impressão 
dc que desta vez será soluc- 

• Jom.da a questão hespanhola. 

panha nacionalista. 
Aviões, por exemplo, eram 

comprados nos Estudos Uni- 
dos, como se fossem para a 
luiquia e depois tijviados 
para a Hespanna. 

Convidou os catholicos 
para visitarem a Hespa- 
nha republicana  

pes de Boiu bon e P 
não voltem mais ao 
nacionalista 

.nua que 
erntorio 

Attribue ao general a cul- 
pa da derrota  

WASHINGTON, 9 (D.) — O 
embaixador hespanhol nes- 
ia capital, o sr. De Los Rios, 
convidou varias personalida- 
des catholicas eminentes pa- 
ra que visitem a Hespanlia re- 
publicana, afim de constata- 
rem in-loco o estado religio- 
so. 

Não voltem á Hespanha! 

    

A GRANDE DF.SRCOBERTA 

Uma mensagem hespanho- 
la para Mussolini   

BURGOS. 9 (D.) — O gene- 
ral Franco pediu aos princí- 

BURGOS, 9 (D.) — O ge- 
ror. 1 Franco attribue ao com- 
mandante de suas forças na 
Extremadura o fracasso das 
tyopas nacionaliétjas na re- 
gão. , 

Esse general seru breve- 
mente substituído. 

Chegaram a Lispoa dois 
officiaes porluguezes, mor 
tos na Hespanha^  

CHAMBERLAIN CHEGARÁ 
HOJE RAKIIS 

vendo áttingir muito breve a 
40.000 contos. No orçamento 
do corrente anno lia um ex- 
cesso da receita sob v a des- 
pesa de 11 mil contos de reis. 

O illustre secretarij cap" 
chaba, que actualmeme está 
nesta capital, sempre foi um 
grande enthusiasta tio novo 
regime. 

Procurado pelos jornaes, 
aos quaes prestou novas c in- 
lereSgantes declarações sobre 

Jsua terra, disse: 
"Somente com o regi ne ac- 

tual é possível trabalhar pelo 
Fstado e pelo Brasil. 

(e-®-o) 

Sua Partida Paia Roraar 
PARIS, 9 (D.) — O vr. Da- 

ladier está ultimando cs pre- 
parativos para a recepção 
resta capital, amanhã, dos 
ministros inglezes Cbambér- 
lain e Halifax. 

PARIS. 9 (D.) — Depois do 
sua chegada amanhã a esta 
capital, os ministros inglezes 
que vão a Roma, srs Cham- 
berlain e Halifax, iniciarão 
as conversações com o chefe 
t.o governo, Daladier A par- 
tida desta capital para Roma 
dos srs. Chamberlain» Hali- 
fax terá legar depois dc ama- 
nhã, dia 11. 

Assume Interinamente 
O COMMANDO DO 13." R. 1. 
vEm virtude da ausência do 

eminente cel. João Pereira de 
Oliveira, designado pelo ge- 
neral commandante da 5.a R. 
M. para presidir a um inqué- 
rito referente a cerlas occu- 
rencias sem gravidade exter- 
na verificadas no 14." B. C., 
de Florianópolis, assume ho- 
je, interinamente, o comman- 
do do 13.° R. I. até ao re- 
gresso daqüelle illuslre mili- 
tar, o tte. cel. Menna Barreto, 
brilhante official de nosso 
Exercito e sub-commandante 
da unidade do Exercito aquar- 
tpiada em Uvaranas. 

Seguiremos Chang Kai 

Chek! 

LISBOA. 9 (D.) — Chega- 
ram hoje a esta capital os 
corpos de dois officiaes porlu- 
guezes, mortos na Hespanha 
nacionalista. 

35 OFFICIAES CHINEZES CONTRÁRIOS AO TRATADO 
DF PAZ COM O JAPÃO. AS TROPAS CHINEZAS 
ATACARAM UM NAVIO ALLEMÃO   

CUANGAI, 9 (D.) — As au- 
i oi idades japonezas vem de 
impor novas restrições aos 
navios exlrangeiros que cir- 
culam pelos rios situados na 
região de guerra. 

Atiraram navios 
geiros   

extran- 

Do íerritorwHungaro Pelos Tchos 

ROMA. 9 (D.) — O "Duce" 
recebeu hoje em audiência 
um diplomata hespanhol, por- 
tador de uma mensagem peg- 
fiial do general Franco. 

Brevemente serão iniciadas 
conversações econômicas en- 
tre a Hespanha naciom lista e 
a Italia. 

Para a Mulher 

\ 

FLUXI RS Ei lATINi 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 
.: ; Alivia as eólicas nterinas em duas horas :—:— 

Emprega-se com vantagem 
para combater as Flore» 
Brancas, Coücas Uterinas, 
Menstruaes, após o parto, Ke< 
morragias, e Dores nos Ova- 

E* poderoso calmante < 
Begulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficncia é recei- 
tada por mais de 10.0000 mé- 
dicos. 

íf 

AVQ'py 

LHA 
í' uxo SEDATINA encontre--se em toda a parte. 

Contrabando de armas pa- 
ra a Hespanha — A Tur- 
quitil como intermediária 

SAMBUL, 9 (D.)Foi des- 
coberto que um ex-ministro 
do paiz é culpado do contra- 

do de armas para a Hcs- 

AÍkÈDITA^SE QUE O GOVE RNO DE BUDAPEST TOMA- 
RA PROVIDENCIAS DE ORD FM MILITAR  

PRAGA, 9 (D.) — Os tcbe- 
cos já evacuaram a cidade 
húngara dc Unkau, onde se 
tinham dado sérios inciden- 
tes fronteiriços. 

BUDAPEST, 9 (D.) — Des- 
mentem-se as noticias publi- 
cadas no exterior, de que hou- 
vessem abandonado a fron- 
leira os elementos tchcccs 
responsáveis pelos corflictos 
de sexta-feira ultima. 

Hoje. 200 indivíduo,- arma- 
dos e bem municiados Irans- 
puzeram novamente as linhas 
divisórias. Repellidog pelos 
soldados húngaros- sustenta- 

am foao cerrado. Do coir 

'ADV0SAD0 
CIVEL-COMMERCIAL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO _ 

Direito de estrangeiro — Naturalisação 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 

PRAGA BARÃO DO GUARAU NA. N " 2 SOBRADO 
TELEPHONE: 4-2-2 CAIXA POSTAL, 73 

Ponta Grossa 

bate, une foi renhido e pro- 
longado, resultou sete mortos 
e grande numero de feridos. 

Continuam Sem 

Novidades 

TOKIO, 9 (D.) — Sabe-se 
que forças chinezas atiraram 
contra os navios "Anna", al- 
lemãGTe "Lipari", italiano. 

Seguiram Chang Kai Chek 

CHUN KING, 9 (D.) — 
Trinta e cinco officii.es assi- 
gnaram hoje uma declaração 
contra as propostas do minis- 
tro da Fazenda, que suggenu 
um tratado dc paz, com o Ja- 
pão, dizendo que seguiriam o 
general Chang Kai Chek ate 
ao fim. 

Novas difficuldades entre 
a Rússia e o Japão  

OS ARRAIAES FERRO- 
VIÁRIOS... 

CURITYBA, 9 (Succursal, 
pelo telephone) — Ao contra- 
rio do que era esperado, não 
chegou hoje a esta capital o 
cel. Manoel Tiburcio Caval- 
canti, nomeado Superinten- 
dente da R. V. P. S. C. O Dr. 
Alexandre Gutierrez. de sua 
parte, continua no Rio. 

O caso ferroviário perma- 
nece, assim, no mesmo pé. 

TOKIO, 9 (D.) — O em- 
baixador japonez em Moscou 
foz sciehte ao ministro das 
Relações Exteriores da Rús- 
sia que surgiram novas diffi- 
culdades entre os doie paizes, 
sobre os direitos da pesca do 
Japão. 

O ministro affirmou que a 
octual altitude russa é fra- 

grantemente contrarias ás 
suas afirmações anteriores so- 
bre o assumpto. 

(o-o-o ) 

Já nâo confiam na 

Liga Das Nações... 
CÜPENHAGUE, 9 (D.) -■ 

O ministro de Estado fez hon- 
lero, aqui, nm discurso, em 
que fallou da falia dc impor- 
tância da Liga das Nações. 

"Nós acreditávamos, ao 
principio nessa entidade, dis- 
se o ministro. Mas vemos 
agora que ella não está em 
condições de soluccionar ne- 
nhum dos problemas interna- 
eionaes do mometo." 

O ministro dedicou o fim 
de sou discurso para affirim r 
que a Dinamarca, em caso de 
c.onflicto onlre nações euro 
peas, guardará a posição nu is 
rigorosamente imparcial. 

DESAPPROPRIACÃO DE 
TERRENOS 

Pf ra Fins Militares 
RIO, 9 (D.) — O presiden- 

te da Republica assignou uni 
decreto, desapproprir.ulo ter 
ronos conüguos ao 3.° R. A., 
com sede em Porlo Alegre, 
para servir dc campo de exer- 
cícios para essa unidade. 

Os proprietários surão in- 
demnisados pela quantia de.. 
108:2048000. 

M-M 1 1 111 III H I 1 M III I M M M -i 

SESSÃO DE CRIMINALOGIA 

RIO, 9 (D.) — No proximu 
dia 12, a Sociedade Brasileira 
de Criminalogia fará renlisar 
uma sessão, na qual fallarão 
sobre themas palpita ites os 
professores Leonidio Ribeiro, 
Joffcrson de Lemos e Juran- 
dyr Amaral. 

Dr. Gemano lustus 

ADVOGADO 
(Formado pela Facnl dadê do>Rio d» - Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRAGTOS _ INVENTA RIOS - DESQUITB3 — IV ■ 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZAGÕES — QUJ 4 
TÕES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM (ÍGRAL 
Francisco Ribas, 5 — Tel. 323- «esidencia e Escriptorio: — 

/ 
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Notas Mundanas 

NATALICIOS 

..FAZEM ANNüS HOJE: .. 

Os senhores: 
— Theodoro Kuppel Netlo. 
— Enrico Baptista Rosas. 
— Nelson Diedrichs. 
— Pedro Alfredo Ribas. 
— ■ Nelson Carneiro Mar- 

tins. 
i— Jacintho Macedo Ribas. 

ALFREDO HOFFMANN — 
Faz annos boje o ('.islincb 
cavalheiro sr. Alfredo Hof- 
fmann, elemento de nosso 
rlio commercio o membro 
de uma das mais honradas 
famílias ponfagrosserj-e. 

TVO BARRETO — Anmver 
«nrin-se na data de hoje o 
j. vem Ivo Barreto filho do 
cr. Af. Mendes Barreto, esti- 
mado commercjante nesta 
praça. 
D." HELENA BORBA ALVES 

Anniversaria-se hoje a ex- 
n?a. snra dna. Helena Bor- 
ba Alves virtuosa esposa do 
conceituado industrial ponta- 
grossense, snr. José ixlves. 

Àdignissima anniversarian- 
tc, que conta com um nume- 
ro sem par de ami ^as. será 
por certo muitissimo cumpri ■ 
mentada. 

NASCIMENTOS 

Foram registrados no Car- 
tório de Registro Civil os se- 
guintes nascimentos: 

—. Therezinha Marly, filha 
de Raymundo e Luiza Vilr.l 
ha; 

— José, filho de Angelim e 
Rosalina Fornazari; 

— Cecília filha de Toáo 
l;itzel Jr. t "de d. Magdalena 
Jiitzel: 

i— Elza, filha de José Kisi- 
lenski e Maria Kisilevski; 

— João Josmar, (ilho de .1 •> 
• ino e Thoreza Pi.es; 

— José filho tle Casimiro 
c Sebastina Armolinsk:. 
  Luiz Caetano, filho de 

Lazaro e í/aura Pereira; 
—- Euníte, filha de Pedro c 

Maria Rosi Estevam. 

ANTONIO 

E' o nome que foi dado 
ao robusto menino que des 
de hontem pôs em festas o 
lar feliz do distinfe gerente 
da filial das Casas Pernam- 
bucanas na nossa cidade, sr. 
Guilherme Martins de Barros 
e de sua exma. esposa dona 
ftella Martins de Barros. 

Ao bonito garoto o nosso 
•cto de felicidades, acompa- 
nhado do nosso parabem aos 
.eus paes. 
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VIAJANTES 

Ceí. João Pereira de Oliveira 
Acompanhado de sua vir 

mosa esposa, segue hoje, por 
estrada de rodagem via Curi- 
tyba, á Florianópolis, onde irá 
proceder a um inqueriro. o il- 
lustre commandanle do 13.c 

B. 1., coronel João Pereira 
de Oliveira. 

Em companhia do distineto 
militar, segue também como ; | j | | | |» 

RICARDO RIBAS 
Encontra-se entre nós cho 

mado por interesses particu- 
lares, o (dimado caví.lheiro 
sr. Ricardo Ribas, • iajante 
cotnmercial. actualmcnte rc- 
sidihdo no Rio Grande do 
Sul. 

O sr. Ricardo Ribas que 
aqui ainda demora; -s^-ha al- 
guns dias, lem sido muite 
comprime..lido pelo vasto 
círculo de amigos que man- 

escrivão, o tle. Djalma da 
Silva Cravo, acompanhado de 
sua digníssima consorte. 

Aos illustres viajantes, de- 
sejamos muito boa viagem e 
feliz estada na capital catha- 
riensc. 

O cel. Pereira de Oliveira 
demorar-se-á na capital ca- 
thirinense cerca de dez dias. 

I I I I I I I I I I M I I I I ; I H I F 
tem em Ponta Grossa sua 
terra natal. 

Encontram-se na cidade as 
seguintes pessoas: 
  Dr. Moraes Filho, medi- 

co, procedente de Castro; 
— Sr. Quintino Mendes, 

ccmmerciante, vindo de Des- 
ça Iva do; 

— Snrs. Theophilo llann. 
dr. Aldemar NeVes e Carlos 
Jordan com procedência de 
Curitybn 

SOCIEDADES 
GRÊMIO DOS SyB-TENEN 

TES E SARGENTOS 
De um cunho deveras en- 

cantador foi a festividade que 
o sixnpathico grêmio da Rua 
da Matriz offereceu domingo á 
noite, aos seus assoiciados e 
demais pessoas gcnlihnente 
convidadas 

Antecendendo á animada 
soirée dansante teve Jogar 
urna sessão magna de isscm- 
méa presidida pelo illiute Ce!. 
João Pereira, na qual foi lido 
o relatório do Presidente da 
g' stâo que findava _■ cm se 
guida a tomada du posse do ■ 
dreetores eleitos, o que se 
pi ocedeu sob calorosas salva ; 
de palmas dos presentes. Fe. 
uso da palavra o orador offi- 
ciai do Grêmio, sargento Re- 
g'0, que num improviso .sere- 
no mas brilhante, muito bem 
se expressou sobre a finalida- 
de daquella festa c do reco- 
nhecimento dos directore;; 
eleito» pela escolha de seus 
nomes para comporem a dire- 
ção do Grêmio cm 1939. 

Falaram ainda, os snrs 
Ruy Amai al Prado, em nome 
do núcleo esportivo do Gym- 
nasio Regente Feijó e o nosso 
collega de redacçào Ren'o 
Fujfl: do, pala Apresentarem 
ao Grêmio do.-. Sub-Ti neiili.; 
e Sargentos cm nome do es- 
pi rtc e em nome da imprensa 
as saudações e votos (ie pros 
peridade pela data q.ie trans- 
corria para os annaos asso- 
ciativos da cidade Fallou 
mais o digno commandanle 
do 13." R. I., que. em vibran- 
tes palavras, rcpa.ss Ias dr 
sincero civismo con "dou ai.i 
oomponenles do G. S. T. S. 
n não esn.orecereni na sen 
da por que vem trilhando. 

Foi a seguir servida uma 
lauta mesa de bebidas e finos 
•toces aos prcscnles, dando-s. 
in'eio ás dansas, as qunes dc li- 
tro do mais festivo .inibieule 
e sob os accordes do optimo 
conjuncto musical do ■,3.0 R. 
T. prolongou-se até ás pri- 
n ciras bota.s da niáili"?ad.i 

.Agostinho 

Dr. Azc- 

Dr. Laza- 
Santos 
João Xa- 

Auguslo 

do 
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Programirias de Hoje 

Rssvi - Eú e n 

Recebemos; 
''lllmo. Sr. ,Dii'?ctor 

'DIÁRIO DOS CAMPrtS". 
Cordiaes Saudações. 
Polo presente tem is a gra 

la satisfi.ção do levar ao co- 
i.hccimento de V. S. que, 

H «     » *■' « 111 rH* 

I tendo se realizado as elei- 
ções para a constituirão da 
nova direcloria do Jockey 
Clube Pontagrossense, resul- 
tou eleita e devidamente em 
posseda, afim de reger os 
trabalhos dessa distineta so- 
ciedade durante o período 
comprebendido de janeiro 
do c-orrente anno a dezem- 
bro do proximo anno de 
1940 a .seguinte directoria: 

Para 
Presidente: Dr. 

Brenncr. 
Vlce-Presulentc: 

\cdo de M; cedo. 
1." Secretario; 

ro Zacliarias do; 
2.° Secretario: 

vier Ribas. 
1.» Tbesourefro: 

.Tustus. 
Diret. do Praao: .lacob 

Nada]. 
Dir. Stud Rook: Raul Pi- 

nheiro Machado. 
Orador: Acad. Lauro Os- 

ternack. 
r«-reclorcs de Coirida: 

Theodoro Pinheiro Machado 
Aicebiadcs Guimarães; 
Jcão dos Santos Ribas. 

Aeceilc V.S. nossos pro- 
testos de apreço e elevada 
consideração. 
Lazaro Zacharias dos Santos 

1." Secretario 

Ouçam Esta Noite 
FROGRAMMAS PARA HOJE 
DA BRITISH BROADCAS- 

TING 
20,2'i) •— "As reacs For- 

ças Aéreas da Grã Bretanha" 
— 2. Palegtra em inglcz pe- 
lo capitão Harold H. Bal- 
four, M.C. M.P.. Sub-Se- 
cretario Parlamentar de 
Aviação e Vice Presidente 
do Conselho Aéreo. 

20,35 — "Canções de que 
eu gosto" — com Margaret 
Balfour (contralto). 

21.05 — Órgão de Theatro 
da BBC c pianos. Recital 
por Florence de Jong (or- 
gão) Ena Braga (piano) e 
Celeste Braga (plane). 

21,40   Noticiário em in- 
glez. 

ZMõ — Signal 
Grecnvvicb. 

22,00 — Big Bcn. A Ban- 
da da Cidade de Luton. Re- 
gente Albert Coupe. 

Ouverture, Marinctla (Fu- 
cik). Barcarolla (Contos de 

Hoffnnin) (Ofenbacb). Sui- 
te Bobemia (Ord Hurae). 

22,30 — Big Bcn. •— Noti- 
ciário em bespanbol. 

í!.' 45 — 
porluguez e Notas 
sobre o Mercado 
dão. 

23,00 — Big Beu. 
transmissão. 

SCIENCIA POPULAR 
Notici ino em 

Simanae. 
do Algo- 

Fim da 

Consorcio 

Os 
FBRRARI-SANTOS 

Realisaram-se no -.ha 6 
esponsaes da distiiic! t senho 
.'ta Dorlv Ferrari, filha di- 
lecla do sr. Ern-sto Eeir 
r o de sua exma. esposa d. 
Maria do Luz Fcrr; li, com 
o estimado jovem Emersor. 
E. dos Santos, filho do co- 
nhecido advogado dr. Ma- 
noel Soares dos S-inlos e de 
sua exma. espora dona Ceei 
iia Pereira dos Saídos, já 
Ulecida. 

O jovein casal tom 
muito cumprimentadiv. 

(íUÃNDO SE DEVE RIR. — UM 
GIA 

POUCO DE PSYCHOLO- 

Slí* .1. 

horário de 

Nossa Anedocta 
NO OMNIBUS: 

O marido: — Eu mc sen- 
to aqui e você espera uni 
pouco que alguém por deli- 
cadeza, lhe offercça lugar. 

E' o tilulo de um artigo 
assignado por Mr. ],a Fou- 
cbardiére, estampado em "Ma 
rianne", de Paris. Tentamos 
lesumi-lo para os nossos lei 
lores, certos de que não per 
demos o tempo. 

Em nossa epocha. muito 
pouca gente ri por gosto; 
entretanto, há profissões em 
que só se consegue exito, sa 
bendo rir; assim como exis- 
tem outras em que só se 
ottinge o successo sabendo 
permanecer serio, em dado» 
moméntos. Como regra ge- 
ral pode-se dizer: é necessa 
rio ser-se serio quando a 
profissão é grdciosn; e ne- 
(■( ■: silo ser-sc graci iso quan 
do a profissão é sÇ>"ia; e 
necessatio ser-se gracioso 
quando a profissão é seria. 

Um palhaço. um "crou- 
pier", um official f.rmad_o, 
um presidente eleito não 
devem sorrir, e muito menor 
rir. Cada um por uma ra- 
zão faeil de comprehendcr- 
se. 
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Grátis!.,. Grátis!... 

A titulo de propaganda c só para o interior do Brasil, 
enviamos rm exemplar do formidável livro 

O GUIA DO EXITO 
;; que ensina enriquecer pelo preparo e pelo trabalho. 

Escrever ao ATENEU TECH ICO E COMIVlERCIAL, Caixa 
! postal. 1983 — São Paulo. 
■ A maior instituição de ensi no da America Latina. 

•+5-8-M t Í-A 

n m n i i n i 

r^c locaot 30C30E IOBI< 
AÇ, 8,30 horas, 

rm colossal programma iné- 
dito da soberana Metro: 

PHOESAS AQUAT1CAS - 
Short-Desporfivo. 

I I 

D Mor ó lltna 

Doi de Calieea 

Magnífico filme da Metro, 
um o querido astro ERAN- 
CHOT TONE, o garoto MIC 
K iY ROCNEY e GLAD.S 
GEORGE. 

Veiam divertida co- 
media, que é a mais fina 
satyra aos enamorados. 

Senhoras 

Sessão "Para Todos' ás 8 
horas em ponto 

1 

Stella 

Ddllas 

Producção da United Ar- 
lixts com BARBARA STAN- 
VVYCK, JOHN BOLES e 
ANN SHIRLEY. 

I I 

No Teétro 

Da Vréla 

Filme da RKO RADIO, cor; 
KATHERINE HEPBURN, 

GINGER ROGERS ; ADOL- 
I HE MENJOU. 

Senhoras  5|00 

5.a FEIRA RENASCENÇA 

Popeie, o Marinheiro 

Contra os 40 

Ladrões De A li Bába 

J 

\ A 

i 

> - 

Super desenho colorido e de 
metragem da Paramount. 

Uma obra notável que vae 
empolgar! 

RENASCENÇA SABBADO 

A Volta De 

Arsene Luoím 

Brillianle filme policial (ia METRO com MELAVYN 
DOUGLAS, VIRGÍNIA BRUCE VVARREN WILLIAM, 
John Halliday e Nat Pendleton. 

Lrpin o larapio elegante e pr dessor, era desejado pe 
Ia policia' e pelas mulheres bonitas. 

Officina Mechanica 
Reparações do Machln ■; e Fundição de Bronze 
CONCERTOS DB MA CHINAS EM GERAL 

Concertos de machinas de beneficiar madeiras, etc. 
PREÇOS MODICOS 

THEOPHILO BKEPOHL 

Especlalisla em concertos de machinas a va; or 
RUA BALDUINO TAQU ES — PROLONGAMENTO 

PONTA GROSSA — C. Poslal 183 - Phone 341 - PABANA 

t ><e 4--e «-»■♦« e 

Dr . í»isé O Zmmú ^acerio 
MEDICO OPERA DOR B PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO PA- 
RANÁ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARlvIACIA CEN- 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORAS e EARMACIA BRASIL DAS 

10 AS 11.30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS. 77 
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DOMINGO — SIMULTANEAMENTE NO 

E os médicos, devem ser 
s( rridentes? Depende das 
circumstancias e do cliente. 
Quando um cliente está mui 
to mal, o medico deve sor- 
rir; o riso do medico con- 
erle-se em poderoso tonico 

para os momentos de angus 
tia e depressão. Quando » 
enfermo não tem nada, o 
n edico deve permanecer 
grave. Porque si o cliente, 
o mandou chamar é para 

que elle encontro algo a 
curar;' não encontrando o 
medico nada sério, permane 
ceria a impressão o cliente, 
de que havia malbarütado 
o seu rico dinheiro, o que 
deve ser evitado pelo me- 
dico. 

O sorriso do ' cirurgião, 
cmquanto o paciente obser- 
va á expressão de si.a phi- 
sionomia, é extremamente re 
confortante. Porisso, um 
bom cirurgião deve saber 
sorrir, cbm um riso que 
pareça natural. 

Já ao dentista, não acon- 
selho sorrir, quando intro- 
duz um cliente perdido de 
dôres, em seu gabinete. Mos 
Irar-se-hia cruel si sorrisse. 
Um dentista que ri, depois 
di uma valente cxtracção, 
está arriscado a perder o 
cliente, c até os dentes... 

O sorriso é necessário, no 
entanto, em todas as profis- 
sões que consistem em ven- 
der algo a alguém. O açou- 
gueiro o leiteiro, o caixeiro, 
o dono do c^fé, etc. pre- 
. isam se'"- habitualmente, sor 
ridentes si desejam prospe- 
rar. 

A simples observi ção nos 
mo-Ir a diariamente, que pros 
pernm os negocianles que 
t abem seleccionar o seu pes 
soai vendedor, escolhendo 
empregados de melhcr appa- 
rencia. os mais educí dos, 
emfim, os t|uc sabem, com 
mu amavcl sorriso, natural 
ou artificial, captar a sym- 
patliií, do freguoz. 

Um curso de riso eommer 
cml deveria ser matéria prin 
ciiial dos programiuac das 
escolas superiores ('e com- 
mercio. 

Onde lu paladeros apurados, <> 

Sitter 
£ sempre o melhor 

i va ajiu i auiir- 

Aguid 

EDEN SABBADO 

Renascença e Eden 
(2 sessões ás 7,15 e 9,15) (A's 8 horas) 

Aventa Ge fco Polo 

Noite de Loucurés 
. ! 

Um dos melhores filmes da Eox, magnificamente in 
lerpretado por JUNE LANG.a linda estrella dos olhos, 
myslcriosos e DICK BALI) VVYN. 

Os 3," e 4.° episódios th» grande filme seriado: 

A Sorte De Tim Tyler 

Complelarão o program ma d:'s 2 casas. 

I 

rV-H X ■ 

,líl feii a luEN 
Ceia no Ritz 
aNABELA convida' cm sua heileza exhotica, com 

seus encantos .rresisli ( is, com sua personalidade c-ston 
teanle... > 

Producção da FOX, com A NNABELLA, PAUL LUKAS 
DAVI D N1VEN e ROMNEY BRENT. 

A mais perigosa e adorável das inirigas que uma 
apaixonada jamais idealisoutA mais excitante pergona 
gem que um crebro feminino jamais creou. 
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Céo Roubado 

Collosscl super-produc ção da PARAMOUNT, com OLYMPE BRADNA, a sensa 
ção de 1938, GENE RAYMOND, LEVVIS STONE e GLENDA FARRELL, 

Melodias sublimes dos clássicos supremos, Chopin- Liszt-Grieg, e valsas de Slra 
uss-, ill)iistram esta. enlernecedora historia, tocando » coração do inundo com 
emoções e lagrimas sinceras! 

Eram aventureiros da vida... fugitivos da justiça humana... mas naquelle céo 
roubado encontraram o arrependimento e a redempção Je suas almas peccadoras! 

NOTA: — Este programma não será passado em matinernem em "Sessão Para T^ãos" 

;K 

:.x; 

Grande film dc Samuel Gold 

wyn para a United Arlists, 

com: 

■ ■ 

Basil Pó Hibone 

Erhesl Trucx 

George Barbier 

Alan Hale 

e Binnie Barness 

Aventura! Amor! Bravura 

na China dourada1.. Mulhe- 

res lindas... Riquezas des- 

lumbrantes... Fragor isns ba- 

lalhasl 

E Merco Polo — o magni- 

ficente, o mais romântico e 

iiuoetuoso dog conqui datio- 

res! 

Um dos melhores films da 

temporada! 

-jkás m ssm&i tmmã sa 

Não Percam o Grande Film 

   _ _ Policial 

'í'1 ^mrm dousias 
VíRCiG^SA BRUCi 
WARUEN WiLLIAM 

1 

â ¥ §L T A DE 

AKSENE LUPIN 
■: (ARSENE LUPIN RETURNS) 
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MlCasos de Polic 

O PAPEL para jorial que 
importamos onera isobrema- 
aciru a nossa impre 13a e 
roncorre para uma aprecia- 
rei evisão do ouro desequi 
librando a nossa balança 
eonuncrcial. ü assumpto pe- 
la sua importância já tem, 
sido muito debatido sem 
ene até agora se aprcsentas- 
si' qualquer solução que ar- 
remediasse a crise. Eonti- 
tuuunos a importar papel, 
r.ão obstante possuirmos 
grandes reservas de piubci- 
) s no Sul que be q pode- 
1 am ser approvcit: das e in 
deslrializadas. A Argculina 
e I tal ia j i estão fabricando 
'■(lulose approvcitaudo a pa 
lh; do milho e do trigo, con 
seguindo por esse processo 
libertarem-se da tutela eco- 
nômica dos paizes cvporta- 
doros. A Allemanha que em 
seguida á Argentina é o nos- 
so mercado, importa o nos- 
so pinho cm toros para pro- 
ducçSo de celulose e vários 
outros sub-productos. Ha 
fome de papel no mundo. 
As grandes florestas do Ca- 
nadá e de Riga, estão sendo 
esgottndas de vez que a des- 
truição econômica des P' 

11 cs está em relação indi 
recla com o rcflorcslamen 
Io * O coiisumo vae augmen- 

indo em razão geométrica. 
E nada tuloriza a pensar 
mie esse produeto que au- 
menta a gula das formidá- 
veis rolathas modernas aPre 

.sente tendência para a bai- 
> i Tá era tempo de dedi- 
carmos maior att mção a es 

industria approvmtando 
m nossas reservas florestaes 
ú nvcmnlo daquelles Pa'^- 

' Communkação 
Júlio Hatschbacji, leva ao 
conebeimento de seus fregue- 
7es que conservará o seu esta 
belecimento commercial fe- 
chado de 1 a 18 de Janeiro 
de 1939, Por iTloUvo (le 

Vl loõnta Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 0 0 o >  

"Õíeo^e" Linhaça" 

Vende-se na Fabrica 
A' Praça Santos Andrade 
Telephones n. 8 487-Z9á 

QUEM NAO DEVE NAO 
TEME... 

A hitoria que Francisca 
Pires da Silva' contou a po- 
licia locai parece-se minto 
tom aquelles mingaus mui- 
to finos por cima e cheio 
de caroços no fundo... Dis- 
se que eslava a recolher rou- 
pa. quinta feira á tí.rde, 
quando passou P"i" sua iren 
te acompanhado da esposa 
o 'de 2 filhos, seu vzinho 
Raynuindo Carlos los S: n- 
tos. 

Sem saber ponjuc, a es 
nosa de Raynwndo amea- 
çou-a de morte, «nquanto 
este ultimo destratou-a pro- 
ferindo teimos que a moral 
condemna. 

E como — affirma — nao 
ritra motivos para tanto, 
apresentava sua queixa c pe- 
dia providencias. 

"ALLIVIOU" O COMPA- 
NHEIRO DURANTE O 

SOMNO 
Tempos atraz, José Sil- 

veira de. Azevedo, machinis 
ta da Estrada de Fvrro e 
Carlos- Gerenski. fo.ansta. 

zeram, juntos, uma Viagem 
conduzindo destá cidade um 
comboio. No ponto de per- 
noite, José Silveira, cança- 
do, tratou de dormir. 

Estendeu, dobra to; duas 
colchas de casal que trazia, 
cleitou-se, c cobriu-se com 
i.ma liella cijw oriental. Per 
rando no s"1"'10- su aCC'jr' 
dou de manhãsinlia. quando 
os passarinhos cantavam. 
Ouc triste despertar, po- 
rem' Sentia-se tquasi peita- 
do e estivera dormindo no 
duro... As bellas colchas 
brancas e a tão estimada ca- 
na oriental haviam cesí.ppa- 
recido, como sc levada Pflas 
fadas do sonho. José Silvei- 
ra, porem, não "foi" nisso 
c tão logo chegou do volta 
a' Ponta Grossa, apresentou 
queixa contra seu fogmsU 
Geslau Gerenski, ^ 
da Locomoção, o qual Itz 
ima acareação de que re- 
sultou á confissão do accu 
sado O queixoso, enlretaii 
lò até boje não recebeu de- 
volução de seus objectos, e 
cabe ainda que ncnhnmiipn 

i.ição foi imposta a seu le- 
v'ano foguisla. P-1'- isso 
apresentou queixa : o Delega 
do Regional de Policia. 

AINDA A EXCLUSÃO DO 
3." SARGENTO ACRYSIO 

PAULINO DOS SANTOS 
A proposito da nota que 

i.nesrimos nesta secçao cm 
nossa edição de aiite-iioutem, 
sob o titulo "Expulso das 
fileiras do Exercito", rece- 
bemos a seguinte reclifica- 

I çàki; : > 
- "Illmo. Sr. c irectot 

do "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
_ Peço-lhe fineza de rec- 
tificar uma nota do; "Casos 

Policia" da edição do dia 
6 do corrente dessa jornal 
elativa ao 3.° sargento Acry 

sio Paulino dos Sioutos- O 
3.° sargento Acrysio Pauli- 
no dos Santos foi apenas ex- 
cluido, e não expulso, pois 
fei o meciro considerado re- 
servisla "de 1.» çathcgoria 
conforme fez publu > o 15o- 
ietim Regimental do L' 0 «• 
1. de 3-1-939. 

Pela nclificaçao mimo 
agradeço ROSINHA DOS 
SANTOS. 

EsseTeu Organismo!... 

o cuidãdo esmerado da bocca E' necessário 
ARA A DIGESTÃO DOS ALIMENIXIS E PAHA A PRE 

SEIVACÃO DOS DENTES 

Indicador Profis 

médicos 
ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado)^ 
Civel, Crime e Com- 
mercio -— Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTOR10 DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arlliur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Lacrtes Munhoz c 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi' 
nacs, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 03 < 
Caixa Postal, l05 r- 

Telepbone, 2-0-3. 

DR. PEDRO LpIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commerclo e 
Crime — Escriptorio 
Residência; Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telepbone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nos demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DR EMÍLIO SOUNIS , 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Eacul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

I areanças. 
Tratamento da inapctencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Rcgi- 
mens dieticos. Sypbilis e 
tuberculose nos lactenles e 

1.» e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DIVERSOS 

~ ALC1D1A P. DB CASTRO 
(Parteira Diplomada) 

Pela Faculdade de Medici- 
na do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Mater- 
, idade Dr. Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
quer hora. — Residência. 

Rua da Ronda n. o. 

' CASA DE SAÚDE 

í 
ASSOCIAÇÃO BE- 
FICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Inslallaçõcs moder- 

,; nas    Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios nltra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacteno 
logicos — Pharma- 

-7-S++ 

DR. HAROLDO BELTRS|0 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas. 1 bar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico-Cirurgica 

Especialsta em moléstias do 
apparelbo genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório; — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

cia própria. 

PHARMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 
A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado u. 

22 — Telephone 392 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pcciHcos Humpbreys c pro- 
duetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida .Vicente Machado^ n.ü 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSBE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

dr. cid cordei- 
ro PRESTES 

Clinica Medica . • 
Molestitas de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle cs- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa_ e 
suas complicações 
(Impotência', orch1 • 
tes( pYostatites, eis 

tites, visiculitcs c es- 
treitamentos) . •— 
Consultas das 9 as 
12 horas, e das 14 
ás 17 e meia horas 
_ Rua 7 de Setem-_ 

bro, n.» 98 Fone 4-8-5 

Agua Mitieral Oorizon 
e artigos para pesca. 

Rua do Rosário. 1 —Ph-- 
2-8-2 

Vicente Nene Frare 

A PRÍNCE7A 

SOS GiUí-PâS 
As ultimas creações Parl 

sienses para passeio e soirècs. 
Lindíssimos modeles por pre- 
ços módicas Executa _ quai 
quer figurino, especiamladcs = 

New York, dezembro — A 
bocca é a poria do estômago 
Por cila passam nossos ali- 
mentos e nossa bebida. Não 
resta duvida que deve ser 
mantida limpa e sai davel . 
Nella se assenta o maravi- 
lhoso sentido do paladar, c 
no nariz, que está em liga- 
ção com ella, o sentido do 
tliacto. üs dois sentidos 
combinados nos perroittem 
destruetar de nossos ali- 
mentos e fazem que os m- 
geramos co")0 se lossem 

iguarias. 
Na bocca os alimentos sao 

preparados para sua diges- 
tão e absorpção. Os dentes, 
a lingua e a saliva cortam, 
molham e misturam os ali- 
mentos e iniciam a digestão 
dos amilos e excitam o llun 
aos jogos digestivos no es- 
tômago, no ligado e ao pan- 
creas. 

A saúde da bocca depende 
do estado dos entes, das gen 
givas e da saliva, e quando 
em desses factores falta ou 
está enfermo, a saude de 
nosso corpo soffre. O con- 
tendo e a qu; ntidade da sa- 
liva é de maior importância 
no assei o dos denies o Qual- j ^ 
quer ácido neulralisadcr na ) , 
l.occa c nos alimentos: do- 
mina a fermentação e dis- 
põe a digestão conveniente- 
vnenle. 

A SALIVA E' ALCALINA 
A saliva sc compõe de agua, 

albumina, mucosidades, potia- 
Una e saes de sodio e de 
potássio, em solucção. As 
proporções variam conside- 
! avelmente em indivíduos dis 
tinetos, e no mesmo indiví- 
duo em diversos momentos 
do dia. Normalmente é de 
reacção alcalina c só se tor i v. .3 j i   - . 

"*— '"s., ir'1 noivas - na acida cm conseqüência de 
SedaT^-iás Para confec-' aiimcn.os em decomposição 
são. | mi bocca ou de alguma in- 

C I I 1 ^ 1 ' i I I I I 1I I I I t 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Pi-rteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica ohstctrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

I)r. Francisco Burzio) 
Consultas; das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das á as 0 

horas. — Pharmacia Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

17 de Setembro n.0 116 

Pata Palita tea 

fecção geral do systema. 
O acto de mascar augmen 

ta a quantidade da saliva e 
a efficacia 'de sua composi- 
ção. As secreções salivares 
possuem accentuadas pro- 
priedades curativas- e lo- 
n entam a coagulaçao do 
'angue. Quando um animal 
se fere, lambe a ferida, pa- 
ra fecha-la. 

Quando ferimos, queima- 
rros ou cortamos um dedo, 
immcdiatamente o levamos a 
bocca e o chupamos vigoro- 
samente. Isto é um movimen 
lo involuntário que serve a 
dois fins: l™Pa 0 1

ferirn
1®": 

to c nos impede de soltar 
disparates. , , 

Dá pena quando sc oclcm 
alguém a examinar o mui- 
to que abusamos de nossa 
bocca. O nênê não tem mais 
que uma idéia acerca do 
que deve fazer com_ quanto 
loca com suas maozmhas. 
Só o leva á bocca: alimeh- 
ménlos, insectos, o que seja. 
Os gurys homens ou mu- 
lheres chupam um caramel- 
lo e logo fazem da bocca co- 
fre pára guardar brinque- 
dos nu moedas. 

A' medida que cre remos, 
mechanico põe enlrc os 

lábios, pregos, instrumentos 
ferramentas, cigarros cha- 

rutos, tabaco. A mulher 
va á bocca ílfinetes agu- 
lhas ganchos, quatque" pb- 
íocto mendo que necessita 
ter n mão. 

A SALIVA PRESERVA 
OS DENTES 

Por felicidade nossa a sa- 
lva é curativa c anüseptí- 

ca. Quando diminue a quan- 
tidade de saliva temos a 
bocca sccca. Cs alimentos 
não nos sabem bem, o en- 
golir se torna diffieil c os 
dentes se cariam rapidamen 
te. Algumas autoridades opi 
nam que a qualidade da sa- 
liva é o factor determinan- 
te em a producção da carie 
dentarir. 

Muitas coisas affectam a 
qualidade e a quantidade da 
saliva. Todas as febres c 
varias enfermidades do coi 
po causam scccura na boc- 
ca. O uso do tabaco e do 
álcool deminuem sua üuem 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros — Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a cu- 
recção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
M I I ' ' ' 

' CÀSÁ" BUENOS 
AYRES 

Jacob 
Firma 

Mandelmann 
Brasileira 

Fabrica de moveis 
por atacado c a vare- 

jo   Preços Módi- 
cos — Rua • 
Cláudio n." 49 — 
Caixa Postal, 38 
Telephone 2-3-0 

T Ponta Grossa 
■" í-H-TK ' !-M*+ S • ' I ' S+'M-I-+ 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

Optima installação, excei- 
lente cosinha c situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamcnle mobiliado com 
venesianas e agua c0,"'en 1 

Acceita-se pensionistas e lor 

"faipriXS'"'dirigente do 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEUIA 

Medico Hadiologista 
da Casa de Saude da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnos 39 —- 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

ticos em geral. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba 
rão do Guarauna n.0 4 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência; Praça 5 de Ou 

tubro numero 20 
 -10-0-01— — 1 

HELENA DE GEUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saai- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba. . . 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

çrdem medica 
Dispõem de quartos para 

parfuriantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n." 100, Esq. Balduino 

Taques 
 -( 0-0-0 > 

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
 ( oü )  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em exlracçõcs 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras;— Dupías, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
   Alta frequencia_—- 
Diathermia coagulaçao etc 
Consultório;— Rua Salda- 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia 1— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva; 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 2 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
cg. Rc)BÍdeneia: Rua Cel. 
BiUencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

do 

CLINICA DE 
CRIANÇAS 

Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Grian 
ças de Indianapolis 
  São Paulo — Ex- 

assistente vol. Pue- 
riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consultório; Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 502 

Em guccessivos noticiá- 
rios temos faliado da Aca- 
demia de Commercio que os 
padres do Collegio Sao Luiz 
estão organizando em I onta 
Grossa, e a qu: l começara a 
fi nccionar neste anno. 

Esga iniciativa veio em 
boa hora pôr terme a uma 
das mais sensíveis faih.s no 
ambiente cultural ponlagros- 
senge, que dispondo de gym- 
nasio, escolas nonuR a su- 
periores, academias le musi- 

e outras mau o estações 
wi progresso espirió ai. ain- 
da não possuía uma acade- 
mia de commercio, pie pre- 
parasse seiig jovens para es- 
sa carreira, hoje unia das 
mais rendosas e pror.ir.ulas 

Concedida que for como 
noticiamo-, a insjmcção prç- 

liiuiuar á Academia, c-fa da 
do o passo inicial — o mais 
difficií. 

Daqui por diante o gcu Ira 
balho será mais fácil, tendo 
a Academia como .,á tem. 
optimo prédio, com salas es- 
paçosas c laboratórios, on- 
de fiinccibparão as aulas de 
commercio e contí.büaíade e 
;>s do indispensável curso 
propedêutico. 

Resta a gol a que haja com- 
prenhensão de parte de to- 
dos para esse cmprehendi- 

; mento progressista e atno- 
i tico.   

|0 Bitter Agui^ 
e o companheiro dog grandes 

n 8 1IH-H4. 

Jinica daCnânca 
Rua Saht' Annn Nr. 35 - ^ 
fantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE it) AN 
NOS DE IDADE. - Joia mm Mensalidade 5$000. 
- GRÁTIS PARA AS CRE vNÇAS POBRES. - 
Dr. Ha rol d o Beltrão, das 13 ás 14 horas e mem. 

Dr. Felix Vianna, das 14 .30 as 16.30 
Dr Emilio Sonis, das 16, 00 ás 18 horas. 

1   
i k; . Observe-se como o no- 
mem que se embebedou na 
véspera, pede, ao levantar-se,, 
vários copos de agua. 

Mascar gomma morterada- 
mentè EÃigmenta a fh: encia, 
faze-lo de maneira demasia- 
la, tende a deminui-la. De- 
vemos nos esforjar poi 
manter nossa bocca limpt 
c franco o fluxo da saliva 
Normalmente esta é aicalml 
c os denlrificios alcalino 
são por isso os melhores. 

Muitos denlrificios se ar 
runciam como anliseplico,' 
jirovavelmentc nem todos 
são. 

A saliva é o melhor anl 
r,"ptico buccal e um bo 
dentifrioio deve se pnrec 
com ella. A agua de sal 
alcalina e ajuda a dominas 
hemorragia das gengivas fi 
f?eis. Uma colherzinha 
sal, dissolvida em um cç 
de rgua e um desinfectn 
ideal liara a bocca. U 
fruela acida depois das 
feições ajuda a limpar 
partículas de alimentos 
fomenta a galivação. 
isso para fás sobremesas, 
preferidas as frueta? ás 
ias c aos bolos. 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Rharmacia Milka. Bua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 às 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens aliraen- 
tares.   Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Racjhitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

iTuberqulose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.0 103 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elslias do apparelbo 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas; das 14 ás 

17 horas. 
Gon^ultosjiOi e resi- 
dência: Rua Santos 
Dumont n.0 04 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

SE TIVER DE EMBELLEZAR SEU LAR ^U QFFEREC ER^M^['RESENTlfoE^El 
SAMENTO, ANNIVERSARIO r

E
AR

S
T^H

D
nf ^Eâ™DE SUA RELAÇÃO DE AMIZ 

TAS EM TESTEMUNHO DE CARINHOS ÁS I ESSOA» 
DE OU A SEUS PARENTES E QUERIDOS FILHINHOS 

E, LEMBRAR-SE OA CO NHECIDA 

Loja Americana 

(0u casa dós presentes maravilhosos) 

g MAIOR E'A MAlí SELEC NOVIDADES EM ART 

S^^OMMEN DA MAIS RARA AS 

PRAS DE PRESENTES QUE A 1 

Loja Americana 
examine primeirament e o i™®AOv™»'rVEL S0RTIM,,NT0 E 

fiRANDES ABATIMRNTOD ™D0® f „A
n
R™,°S.e iltamtoto. 

Visitem á nftite, as nossas vi tnrtes, o qual conservara 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Olistélrica da Faculda- 
de de Medicina do Parana. 
Aperfeiçoamento na_ Faculda- 
de de Medicina de São Paulo. 

Consultório;— Rua 15 de 
v RHa sauia- Novembro n.® 42 (Altos do Ca 

LABORATÓRIO. DE BACTE 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pliarmaceulico Químico Ba- 
clcriologista. Analises quimi 
cas, pesquizas, bacteriologi 
cas e parasitologicas no san 
gue, urina, leite, escarro, te 
ses, muconasal, diquor, es 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

Novidades âbiolutas 

Preços Otm 

Lele ãmerlcana 
Tf f.TT AV. VICENTE MAG1 

SO' NA 

ESQ. DA RUA SAN1"AN 
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0 Preço dõ 

e o Preço da Vida 

O preço da banha esta dei 
yando muito home.a ma- 
gro... Essa a observação 
n.ais commum em quem tem 
de arrostar com a manutenção 
de uma casa, isto c, com 
todas as despesas a isso 
inherentes. 

Que a alta dum producto 
íosse devida somente ás oscil- 
lações naturaes da offerta e 
da procura e ella ustificar- 
se-hia. Mas, como temos tan 
Ias vezes insistindo, essa al- 
ta se deve unicameníe A ga- 
nancia de meia duzía de ca- 
pitães de industria que se 
locupletam á custa <'a inge- 
rnidade, da paciência ou da 
bondado do numeroso publi 
co, que ganha honestamen- 
te o difficil pão de .-adi dia. 

Somente o facto de a ba- 
nha subir unicamente em 

Ginásio Regente Feijò 
1 DITAI. N.0 1 

Exames do Art. 100 
De ordem do Sr. Dt. Dire- 

ctor do Gymr-.sio Regente 
Feijó, dou scVr-r.cia a todos os 
interessados que de 20 a 30 
do corre uc mez estarói aber- 
hs na Secretaria deste esta- 
beiecimenlo as inscripções p i- 
ra os exame, previstas oelo 
art. 100 do Decreto Federal 
a.® 21. 211 de 4 de Abril de 
1938. 

Os candidato; deverão jun- 
tar ao req icrimenlo de ins- 
cripção os Joct mentos seguin- 
tes: 
Para a 3.a Série 

1.°) Certidão de idade, pro- 
vando te.' o candidato 18 an- 
nos comptctos, ou a comple- 
tar até o dia 30 de Janeido. 

2.°) "Prova (ETúdoulidade. 
3."07 Recibo do pagamento 

ía taxa" de inscripçã"». 
'ara a 4 0 e 5.a Série 

1.07 Certificado ds appro- 
. ação na série anterior. 

2.°) Trova de identidade. 
3.°) Re.-ibo oo pagamento 

a laxa de inscripção 
TAXAo: — De conf.nmida- 

3 com a IrT federal seriio co- 
•cdas as taxas segui ites: 
3.» série 12õ«000 
4.» sê^ic 1208000 
5." seic 1001000 
Para maiores esclareci- 
entos os interessados deve- 
o.sohcilar informações na 
õretaria oeste estabcleci- 
mto. 
Secretaria do üymnasio Re- 
de Feijó em Ponta Gros- 
3 de Ja^eirp de 1939. 

Anua B. Ribas 
Secretaria 

> há boa digestão onde não 
iver um cabx de 

Ponta Grossa já é índice 
etc sobejo evidente para a 
prova do que acima affir- 
iranios. 

Desde que os fabricintes 
de alimento tão essencial 
façam subir o preço do pro 
dueto, não resta aos 'arejis 
tas senão uma alternativa: 
subi-lo lambem. E, isso, 
por todos os reflex is que 
apontamos, vae cahir nas 
costas do- consumidor, o 
"freguez" alheio e uinocen- 
te de todas as altas liü .ioias 
do mundo commerciul e fi- 
nanceiro f,ne dirigi o ou- 
tro mundo... 

Essa questão de explora- 
ção sobre as massas já está 
passando da conta. Em to- 
do o mundo ella produz dos 
mais lamentáveis resultados. 
São revoluções, guerras, gre- 
ves, um cortejo extremo de 
extremas conseqüências, de 
que nos devemos precaver. 

Mas a precaução, '.este ca- 
ro sò pode ter um aspecto: 
a punição severa e i.iarcdia- 
la dos culpados, ali. z in- 
■urso na mais recente lei 

deste pai;;: a lei que manda 
punir os crimes contra a 
tconomia popular. 

A vida já é, por si mesma, 
uma coisa eminentemente 

complicada. Como s-.- "once 
ber que os próprios ho- 
mens ainda a tornem peior, 
como se ccrressem unia apos 
ta desesperada de iuicidio?' 

Emquanlo não vem o re- 
médio, porém, o publico, 
coitado... 

'.ivei cs rinr fracos 
ico podorá píesein- . 
iir das PÍLULAS \ 
D£ íosTra. 
Dorns lombares, 
reurruriitámo. íoníuras. 
incomodes ua bexiga, 
iircqulcridades urinaria» são 
prontamente combatidas com a* 
fILUI.AS DE FOSTER. 
Esse poderoso reslaurador der 
atividade renal faz com que a, 
saúde se reslaboleça rapidameníei 
líberíando c organismo do acumula) 
do aciíio urico e outros venenos. 

% • - 

á 

Actos Offkiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita s Despeza do dia 5 de janeiro de 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCIONAL AO EXERCI CIO DE 1938. 

Saldo anterior 
SUPPRIMENTOS 

recebido do caixa de 1939: 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. cheque nr. 20.058: 

RENDA TRIBUTARIA 
Líquidos Espiriluosog 
Industrias c Profissccs 
Matricula de Vehiculos 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Rereita Extraordinária 
Divida Activa 

"i Multas 
[ Rendia C. Applic. Especial 

Taxa de Melb. Públicos 

8708101' 

7518200 

5.9008000 

788000 
13$600 
478800 1398400 

208000 

5958600 
258600 6218200 

S PUtULAS 

208000 8008600 
f.8008600 

7.4218900 

OBRAS PUBLICAS 
Limpesa Publica 
folhas Vle pagamento de 
conservação de ruas e var- 
rcção, concerto de calça- 
mento e remoção de lixo, 
mez de Dezcmluo, cb. n.3 4618600 
Idem, idem 3 9608300 

BALANÇO 
7.421Ç900 

8 

EXERCÍCIO DE 1939 

111111111111111 m 1111111111 n i ni i m n n 11 i 

0 Novo Presidente do Conselho 

Superior das Caixas Econômicas 

TOMOU POSSE O DR, JUSTO MENDES DE MORAES 

RIO. 9 (D.) — Teve no- 
tável repercussão o acto 
de posse do dr. Justo Men- 
des de Morres, advogado no 
toro degta Capital e direc- 
tcr-lhesourciro da Cia. Pe- 
trolífera Copeba, S.A., no 
cargo de presidente lo Con 
selho Superior das Caixas 
Econômicas, cerimonia effec- 
luacla' lante-hontem, no edi- 
fício da Praça Maná. 

Ao transmittir o , alto car- 
go de confiança da presiden 
cia da republica ao seu suc- 
cessor dr. Justo Mendes Mo 
raes, o dr. Targino Ribeiro 
enalteceu a personalidade de 
üeu successor, que já fôra 
auetor do actual regulamen- 
to dessas instituições nacio- 
naos. 

Assumindo a presidência, 
c dr. Jurio de Moraes fez 
o elogio da geslão anterior 
a declarou que procuraria 
seguir a rota traçada pelos 

eus antecessores, drs. So- 
I. no da Cunha e Targino Ri- 
beiro. 

Enalteceu as qualidades 

de administrador do dr So- 
lano Carneiro a Cunlia, a 
quem rendia suí.s I ovnena- 
gvns. 

Paliou ainda em n mie dos 
'i.nccionarios do r.ltj de- 
partamento admi lis!'.'ativo 
das Caixas Economizas o sr| 
Carlos Amalio Filhi que 
offereceu ao antigo presiden 
Ic um artístico bronze. 

O dr. Targino Ri) eiro 
agradeceu a homenagem dos 
funccionarios, decbu ando- 
se bastante sensibilizado pe- 
la expontancidade da mes- 
n a. 

Saldo anterior: 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 

Receite. Extraordinária 
Evcntuaes 
Taxa de Prolocollo 

Saldo do Exercício de J939 

1.7238400 

318400 
20|000 
428900 948300 

248000 

98000 
78000 168000 134$300 

1.8578700 
1.1068500 

SUPPRIMENTOS 
pago ao caixa Je 1938. 

IA LANçO 

J 42189O0 

7518200 
1 1068500 

1.8578700 

Luiz Olivera e áiiva 
Confere 

Caixa 

Edmar Machado de Souza 
Official 
Viste 

i-m »i m i n 1111 n m i m m n 11 < ♦«+» ht i m m ii i n i u m i n i» 

Silvio Femandez Silva 
Chefe 

Prefeitura Municipal 

Bittei" Aguid 
é o margo das multidões 

( 0-0-0 ) 

Dr. Olavo A. Carvalho 
Cirurgião-dentista 

Communica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Collares, 
48. . ,o.:( 

â I Çcl d O s 

/omente 

Cã Içados 

K GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 
'"LCADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREÇOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSüMIDO« 
-« • i 

m 

32» 

23» 

horas Vou senhoritas an tes' de comprar o seu calçado VERIFICAE o nosso mos- 

sa iz XV artigos recentemente fabricados a 

 JLICANOS — salto 3, diversos typos e cores a 

p-s preços é somente na popular CASA BELLO HORI ZON IE 

irio e preços. 

AVISO 

CALCADOS SOB MEDIDA 

irdo com a nossa praxe de fins de anno avisamos 
tmente aceditamos en commendas de calçados SOB- 
A até ao dia U da proximo nea ^ 

Dezembro 

CALCADOS DE PKBCOS 
Camurças extrangeiras 

Apresentamos a V S as nlÜ 
mas criações em «Ito de 
ola na altura 2, 3 e 4 centi 
metros nas cores azul, béje, 
marron, preta, bordeaiw, etc. 

"K 

A Pooular 

DECRETO-LEI N. 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 

TITULO II 

Das Obras Publicas Munici- 
: : paes : : 

Art. 03.° — São obras pu- 
i licas municipaes, quando 
cm conslrucção: 

I. — As ruas avenidas, 
praças e jsrdins públicos; 

II — As estradas de roda 
gem, de interesse municipal; 

III >— Os prédios, edifí- 
cios c demais propNos mu- 
nicipaes. 

Art. 64,° — As obras pu- 
blicas municipaes são exe- 
cutadas: s 

a) — Birectamente pele 
Municipij por administra- 
ero ou empreitadas; e 

b) — Por concessão, me- 
diante concorrência cu ad- 
rdnistrativa. 

§ nnico. — As concorrei! 
cias administrativas obede- 
cerão ao seguinte processe: 

1.° — A Secreta• ia da 
Prefeitura encaminhará, por 
intermédio do Dcpiriamen- 
to de Obras e Viação a pro 
Ussionaes do ramo, convite!-' 
tirculares para apresenta- 
rem propostas no prazo de 
10 dias; 

2.° — As proposta; deve- 
rão conter todas rs caracte 
i :sticas c especificações da", 
•bras a serem executadas, 

'k m com; o seu resoectivo 
custo e serão apresentadas 
nm sobre-carlas devidamen- 
te fechadas; 

3.° — és propostas serão 
abertas pelo Direclor do De 
parlamento de Obras e Via- 
ção na presença dos interes- 
sí dos, em dia. hora e lugar 
df terminados ha mesma cir- 
cular, c, depois de rubrica- 
das pelos presentes, serão 
classificadas e encaminhadas 
ro Prefeito para soluçãto fi- 
nal. 

Art. 65.° — A execução 
de obras que excedam o v*- 
ler de 10:0008009 depende 
de autorização em lei espe- 
cial, 

Art. 66," <— As concorrcn 
cias publicas pa-a execução 
de obras municipaes obede- 
cerão ao processo seguinte: 

l.o — Por edital publica- 
do na imprensa local e offi- 
cial do Estado, o Prefeito 
convidará os interessados a 
apresentarem as suas pro- 
l-csfas, dentro do prazo de 
30 dias. 

2.° — Os propone.iles fa- 
lão suas propostas em duas 

-bis fechadas con- 
tendo uma r's provas de ido- 
neidade tcchnica e fmancei 
ra, quitação de impostos mu 
nicipaes, estadnaes e fede- 

raes c a caução para a ga- 
rantia da assignalura do con- 
tracto caução cujo \alor ti- 
ver sido fixado no respecti- 
• o edital de concorrência; e 
onlra a proposta com todos 
os caractcristicos e especi- 
ficações das obras a s<!'lí!m 
executadas e o custo das 
!■ esmas. 

(Continua) 
 ' o Cl o )  

DEPARTAMENTO DE 
AGRICULTURA 

Curityba, 4 de janeiro de 
1939. 

OBJECTO: 
fíemettendo Circular 
SinV. Prefeito Municipal 

de Ponta Grossa. 
De ordem do Extno. Snr. 

Pr. Secretario de Obras Pu 
blicas, Viação e Agricultura, 
tenho o prazer de levar ao 
conhecimento de V.S. sua 
designação para participar 
da Cominissão Organizado- 
ra da 2.a Exposição de Ani- 
inaes e Productos Derivados, 
a realizar-se cm 19 de Mar- 
ço vindouro, na Cidade de 
Ponta Grossa. 

Certo da acção efficiente 
que V.S. desenvol"erá nesse 
prospero Municipio que sem 
ouvida, não deixará de cor- 
icsponder aos esforços do 
Exmo. Snr. Intervertor Fe- 
deral no Estado, tomo a li- 
berdade de rcmctbr em sepa- 
ríVio o material de propagar 
da já confeccionado. 

A quota limitada para Cg- 
sí Municipio é de: 

BOVINOS 20 
AZININOS 1 
OVINOS E CAPRINOS 10 
EQÜINOS 15 — 10 em 

mangueiras 
SUÍNOS 20 
AVES 20 
Solicito de V.S. a lineza 

ne informar este Departa- 
mento dentro do prazo má- 
ximo de 15 dias, ri a quota 
acima especificada será pre- 
íienchida por esse Munici- 
pio, em sua totalidade. 

Dentro em breve segui- 
rão Agronomcs e Veteriná- 
rios para auxiliarem os Ira 
baixos , dos srs. Prefeitos 
membros da Cbnuni-isao Or- 
ganizadora, cooperando com 
os mesmos para que a re- 
presentação seja constituída, 
na verdade, pelos iirmaes 
que melhor representam a 
pecuaria estadual. 

Aguardando noticias de V. 
S. aproveito o ensejo que 
se me offerecc para reiterar 
a V.S. os meus protestos de 
estima e apreço. 

Cordiacs smidaçõ-s 
(a) Sandoval Ribeiro Riba 

D1RECTOR 

Em ¥âo Esoerei 

Quando, naquclli anno se 
aproximou o Natal, e todos 
faziam a -)'" -)." 12)35 23 
faziam a Papá Noel o sen 
pedido, eu manifestei o de- 
sejo de receber uína pala- 
vra tua. 

Meu vt.-.-iido eslava imiitc 
desbotado Mas eu não pedi 
um vestido. Minhas faces 
também esíavtm desbotadas. 
Podia peoir um pou-o de 
rouge. Mag não queria nada 
disso. 

O unic.) presente que po- 
dia me dar alegria, era uma 
palavra de você. Uma única 
que fosse, mas que viesse de 
você, \c o meii Natal seria 
muito feli, eu com o vesti- 
do de trapo, mesmo. 

Manifestei naqucl1-' ano 
esse meu desejo 

E depois chegou o dia glo 
rioso. E o velhinho dadivo- 
so, chegou 

— Trouxe o que pedi? 
— Não. Para você não 

veiu nada — disse. 
Disse, e foi caminhando. 

Nem parou para falar. 
Era tudo o que eu dese- 

java para o meu NaUl, Iva- 
bê, era uma palavra tua. E 
essa palavra' não veiu. Co- 
mo foi triste para mim esse 
dia! E esse ano. Janeiro veiu 
n aguado vasio, doloroso, 

j Uonio uma grande quarta 
feira de cinza. Os outros 
onze mezes arrastar.uu-se do 
mesmo gcito; melancboli- 
cos^ tediosos na dolorosa 
ausência de você, e da me- 
nor noticia de você. 

Veiu outra vez o Natal. 
O velhinho chegou outra 
vez. 

Vinha pesaroso, devagar. 
Quando êlle se aproximou, 

perguntei outra vez: 
I— Trouxe o que 1 edi? 
Ele sácudiu a cabeça e 

suspirou; 
— Não: 
— São acreditei. 
— Deixe ver... 
Ele trazia nas costas dois 

grandes cestos dourados com 
lacinhos de fita vermelhos e 
azoes. Descarreguei um e 
despejei-o no chão. 

— Chiü... quanto brin- 
quedo!. .. 

Ele sorriu complsmcnte: 
  E' para a criançada. 
— E o outro?... 
Despejei-o lambem. 
— O que levo nesse, é 

tudo para... as créanças 
grandes! 

— Um vestido de boli- 
nhas... Pó de aVroz ... Um 
iclar azul... Mais pó de ar- 
roz!... E ca/las, e mais car 
Ias!... Azues cor de rosa... 
Para quem é esta com uma 

^ m  

folhinha de trevo no cante 
do envelope? 

•— Para a lourinha da 
outra rua. 

— Um posta) com miogo- 
tis... Bem da cor dos olhos 

i de IvaTiê, estas flurrinhas. 
Deve ser dele. E com cer- 
teza neste cartão que ;em a 
palavra querida.. 

— Que esperança! — > 
velho confraveiu. E não 
era, mesmo. Pajiá Noel li- 
r.ha razão. Não havia nada 
para mim. 

Ele arrumou os cestos, e 
saiu. No portão voltou-se 
com dó; 

— Talvez para o ano que 
vem... Pôde ser... 

— E'... pôde ser... 
Neslc anno esperei o a ho 

ra de costume. 
Quando mo viu. parou um 

pouco. Depois apressou o 
passo'. Dobrou a primeira 
c: quina esgueirando-se por 
uma travessa. E foi-se em- 
bora. Fugiu de mira o men- 
sageiro das alegrias do Na- 
tal. 

Fiquei tão triste! .. 
Papá Noel, até rie não 

mo quer bem. De Wlos ele 
se lembra. Mimoseia a todos 
E para mim... Nem che- 
gar aqui ele quer, mais. 

Fiquei qua'si chorn.do de 
tão triste que fique:. Mas 
uma voz falou no met; cora- 
ção: 

— Ele quer bem a você 
também, mas porque não 
ponde trazer o que você 
pediu, foi que não qniz sc 
aproximar. E' que êle, o 
bom velhinho não teve co- 
ragem de dizer outra vez; 

— Não ha náda para vo- 
cê. 

JUBACI 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

i n I I I I I I I I I I I I I I I I I | 
PREFEITURA MUNICIPAL 

De ordem do Exm». Snr. 
Prefeito Municipal e para 
melhor 'andamento do servi- 
ço, communico a quem inte- 
ressar possui que o IXepar- 
tamento de Viação e Obraj 
Publicas, desta. Prefeitura, 
do dia 15 p.f. do corrente, 
em deante, só attenderá ás 
partes das 13 horas a's 18,30. 

CÍCERO VIANNA CRUZ 
Eng. Ch. do D.O.V. 

Quereís ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GRILLI. 
industria "M.A.N.I.SL", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 
de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executai 

W > 
Â s 

NÃO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

k O. "CONTRATOSSE!' 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 
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Commercio 6 Findnçâs tMMúMÂMé* 

^ QUINTA PAGINA w«v <109. w rsawaK* 

GENEROS rPÇos no nosso commercio: 
O mercado da noss» praç, 

■ t'( usou hontcin os seguintes 
Preços Ci Ponta Grossa, no 
;i meado; 
reijão novo sc. 36$000 
Assucar Ehristal .. sc. 05$!KM 
Assncar Amarello 

»Arroz Caltete .. 
Arroz Credo . . . 
rrigo  
Milho de l.n .. ,. 0J 
(

A f
bola   19$000 

Aifafa ... kl. $500 

. sc 

. sc. 
sc. 
sc. 
sc. 

4().¥0o0 
50SÜC(. 
I4$00i! 
42§00!( 
198000 

..Vtadeira de 1." .. dz 508000 i 
.Madeira de 3." .. dz. 408000 

| Porco — a. 25800') e 208000 
| p' eço de compra. 
1 Banha »— kl. 3>240 preço 
|de venda. 

| Foi o seguinte o movimen- 
lo de v: gões na Estação Pa- 
raná local: 
Exportação — Dia 911,39 

4 vg. c| madeira pj cx. do 
laranja, pela Serraria Cruzei- 
ro á diversos Anlonina. 

1 vg. cj madeira pi cx. de 

Ifasmissão De fqríeyes 

20 a 25 de dezembro 
'"do, pagaram imposto de 

1 onsinissão de propriedades, 

.YSA 

M 

Nas teridas, 
^ mesmo de mác 

; caracter, eeze- 
jmas, espinhas, 

r»,íe na hygiene 
íntima das se- 
nhoras (contrr 

■ corrimentos.flo 
;;d res brancas, 

etc.) 
_ G Y S A 
<,\ é santo remedio 

' líb.; RUA PR0F. Al- 
FRFOO COMES, 9 - RIO 
PE10 CORREIO SJOCO 

deposito de Lenhag 

Em Curityba 
I ,''MDE-SE o deposito de 
, ,11:1 situado á rua João Nc- 
j.'10 P-0 144, com machina- 
f,.'' eni prefeito estado e em 

0
(n a.cl'vidade. 
motivo da venda será ex 

r'70 <'o interessado. 
01"niaÇõcs nesta cidade 

íó,' 0 ■Sn,'• Uugenia Ramos , Poetoria de Rendas Esta- 
MJaesj 

Mas. 
riar.?os hu muitos. 

na Collectoria Esladoal, as 
seguintes pessoas: 

Antonio Bapis(a Gobbo, p| 
compra de iininoveis de João 
Baptista Gobbo ])| 1:()'0$. 

Alfredo Keppe pj compra 
do immoveis de João Kizer pi 
1:2501. 

João Cecy, d| compra de 
immoveis de João Bizer p| 
3:7508. 

Durval Menezes p| compra 
de immoveis de José Ferrei- 
ra p| 4:050$. 

Antonio Tozetto, pl compra 
de iminoveis de Augusto Yan- 
cen p| 5:0008 

João Galvão Annes, p| com- 
pra de immoveis de Elyseu 
de Campos Mello pj 1:000$. 

Augusto Milling p| compra 
de Immoveis de Germano Gav- 
de p! 2:5008. 

Em. de Melhor. Ui rbanos. 
1 1 compra de immoveis do 
( laudio de Almeira p| 25:000$. 

Adão Nadolne, pl compra 
de immoveis de Carlos Sch- 
widerski pl 5008. 

Algassis Linhares p| com- 
i ra de immoveis de Maria 
íantrnna pl 250$. 

Joanna Cosidlo o! compra 
de iminoveis de Maria Dnr- 
moros pl ?00$. 

Wcdhor 
1 "^feitura municipal 

l>E PONTA GROSSA 

Fi 

inspectoria 
ue vehiculos 

AVISO 
p-nun'1!1 i,visat,o« os Srs. 
hi(.vÍ,c!01'cs <,e carroças e 
fiesj, ,"s, Oite a matricula 
'•üio',8 , 'í"s especies de vehi- 
de s tev? inicio em 1." 
até o"ITcn''' c Pr'longar-so-á 
i!i(o Fevereiro. Após o 
n>i|)n?raS0 st'r:'1 co',ra,l" " d,. co.n o accrescimo 

J) 
'haiin 0 comparecimenlo 
iifjji "J31" dos interessados, 
I; de sep evitado afrojie- 

j dc nlt iim Ivva 
lnon •' aos 9 do janeiro de 

anoc] Correia Baptiafn 
'jspector de Vebi.ulos- 

PRFFI-11 URA MUNICIPAL 
INSPECTORIA DE VEHI- 

CULOS 

AVISO 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 1937. 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS, 
volta-se a fazer lembrar, no- 
vamente, que serragem e cc- 
pilbo de madeira, quer de 
estabelcimntos fabris ou de 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
ruas da cidade, afim de que 
taes maleriaes não se espa- 
lhem pelas citadas ruas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
onsacado e tal envolucro 
bem fechado, o segundo, 
quando em carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A multa sobre esta contra- 
versão recahirá gobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V., 20-12-938. 

Manoel Correia Bapti.sta 
Tnspeelnr 

Jaranja, p! G. N. Sabbaga ao 
mesmo, Rarra Funda. 

1 vg. c( madeira pj ex. de 
Uuanja p| Nicolau Kinppel ã 
í-"Io Reuter, Limeira 

1 vg. cj madeira p| cx. d 
l-eanja, pi Darcy Porteila a 
João Reuter, Limeira. 

1 vg. cl ca), por Dursal Me- 
nezes á Cia. Brasileira de Pa- 
pel em Cachoeirinha. 

Importação — Dia Sil,39 
1 vg. c( arroz, de IVcotli & 

Cia., de Alegretfe ã Ildefon- 
so Gonçalves. 

1 vg. c| Garrafas Vasias, de 
S. Rojnoscki de Hio C: ça- 
lor, a Cia. Cerv. Adriático. 

1 vg. com planchas de pi- 
nho, de João Durski á G. N. 
Sabbaga. 

4 vg. com taboas de pinho, 
de Irmão Saad e Irmãos Maia, 
i C. N. Saijbaga. 

I vg. com planchas de pi- 
rbo, de L. Oliveira Rebou- 
ças, a J. F. Telles. ' 

1 vg. com lenha, de M. Son- 
i es Roxo Roiz, á Jão Venefc- 
kides. 

1 vg. com lenha "David 
Saner" de Roxo Roiz, a Cia. 
Adriatica. 

1 vg. com lenha, de André 
Juslus, de Roxo Roiz á Ata- 
liba Rosas. 

1 vg. de Arroz, Willy Ver- 
(hi. cie Cachoeira, á Àssoc. 
Beneficete 2C1 ele outubro 

1 vg. com fariha cie trigo 
'e Cia. Minctti, São Paulo, á 
F.niilio Romani. 

1 vg. com viveres. da 5." 
Região Militar, Curitvba, ao 

13.° R. I. armazém n. 2. 
1 vg. com milho, de S. Pa- 

i gnoncelli, Vargem Grande á 
' C. Comninos. 

I vg. com bananas, de Luiz 
Beileti, Alexandra, á D. Viola. 

1 vg. com planchas de F. 
Telles, Tijuco Preto ao mes 
mo. 

Jockey Club 

Pontagrossense 

A Directoria do Club aci- 
ma. chama á concoreneia pa- 

j ra exploração do scu "bote- 
j qrim", por espaço cie 2 annos. 

As propostes que deverão 
ser enviadas até o cLa 23 do 
corrente, em enveloppes fe- 
c liados, á Avenida Vicente Ma- 
chado n.° 5, serão abertas ás 
20 horas d: quclle ciia, na 
sede da Sociedade acima. 

O pagamento poderá ser 
feito mensalmente ju por re- 
união. 

Deverão, os proponentes, se 
comprometterem a rollocar 
nrí sede do "botequim" allu- 
dido, por occasiâo cias rcu- 
i iões os moveis necessários, 
ou sejam, cadeiras e mesas. 

João Xavier Ribas 
2.° Secretario 
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DURAÇÃO FORÇA ECONOMIA 

Anuelles cpie não tiver appeti- 
te, não conhece o 

BITTER AGUIA 
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Lkcóes Gratuitas De 

Português 
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PARA REI D ' CARNAVAL 
K"me 4o v dado  

0i,!e do votante 

Clm "'e a q ce perter ce o votado .. 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

^0me da votada  

N "me do votante  

a que pertence a vetada  
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PARA FERIDAS INFLAMAÇÕES 

espinhas CRAVOS SARDAS ETC 

Melhor que QUHLQUER CREMEOETOUCRDOR 

A palavra "saudade" qué 
se tem por um dos idiotig- 
u;cjs da nossa língua, consta 
que possue um exato corres- 
pondenle no romeno, Jiu- 
gua neolatina falada na Ro- 
ménia. Pelo menog foi o 
que há anos atras descobriu 
um estudioso brasileiro — 
J.B. de Oliveira China — 
na palavra "dor" dêsse idio 
ma. Ver "Brasiliana", Rio, 
vol. 15. julho de 1928. Os 
lomenos tiveram sempre a 
c pinião de que nenhuma ou- 
tra língua possue uma pala- 
vra que exprima exatamen- 
te o sentimento, ou a pala- 
vra sentimental "dor". As- 
sim também os portugueses 
e nós, os brasileiros, julgá- 
, amos os únicos possuidores 
de tal preciosidade. Eis aqui 
uma frase duma carta' diri- 
g da a Oliveira China x'elo 
trudito historiador e arabis 
!:■ português Davi Lopes: 
"Foi para mim novidade que 
"saudade" tivesse um cor- 
respondente exato em rome- 
no". 

O ogigem do vocábulo 
"saudade" não está ainda 
de todo esclarecida, parecen 
do todavia que êle seja re- 
presentante complexo do la- 
tim "solitate" (solidão) "sa- 
Intare" e "salnte". A sábia 
nióloga,. já falecida, dra. 
C iroiina Michaelis de Vas 

concelos publicou ani livro 
com o titulo "A saudade 
Portuguesa" em que tratou 
do assumpto com erudição 
in vulgar. 

Em português tanto se 
usa o plural como o singu- 
lar, como veremos mais tar 
de. 

xxx 
Não é português o nome 

"doble iu'" que se dá á le- 
Ira "w"; isso é em inglês. 
O nome cientifico é "éu". ou 
popularmente: "v" dobrado, 
ou ainda "duplo v". 

xxx 
O significado de "aliás" 

é "de outro modo". Assim 
Fazei penitência, Miás se- 
leis condenados. Mas é co- 
mum no sentido de "isto é": 
Pedro, aliás Paulo saiu com 
Maria. 

xxx 
Por esta anedota vejam 

a importância da vírgula: 
U|m (vxíM^in.ftdor, ^rritpdo 

com a ignorância do exami 
r: ndo, pergunta-lhe interca- 
lando uma vírgula: 

— Para que servi o car- 
vão, anima,!? 

Ao que de pronta lhe res 
pondeu o aluno: •— Para re- 
finar o açúcar, bruto. 

Tiremos as vírgulas e não 
haverá insulto' algum. 

(Aplausos), 
R. F. Mansur GUERIOS 
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Dize 0' Que Comes... 

O PROVÉRBIO NOS 
BANHA. — VAMOS 

Demos o alarma au nossa 
edicção de bontem: a mor 
parte da banha que usarnog 
para o preparo das i issas 
refeições vem de ITudeuto- 
polis e esta, lambem a 
maior parle, é fabric e!a sem 
o excrupulo necessário 

Como dissemos, não txis- 
tem em Prudentopolis fabri- 
cas regulai es de btr.ilia: são 
simples açougues, que, com 
a compra de alguns tachos, 
se arvoraram em beneficia- 
dores, para soffrimeito dos 
estômagos alheios. 

H;,', então, no jjrjblema 
uma desvantagem para as 
fabricas de Ponta Grossa: es- 
tas se sujeitam a todos os 
rigores da legislação respe- 
ctiva, obedecem' a regulamen 
tos, a normas de hygiene, a 
tudo emfim, que lhes permif 
Ia depois, exportar > produ- 
eto industrializado Essa 
banha, fabricada com taes 
cuidados, é enviada aos gran 
des mercados consumidores 
do Rio, e São Paulo e Be ou 
íros estados, onde offere- 
ccm maior margem de lucro 
nos fabricantes. 

O pontagrossense, ciitão, 
só tem um caminho a se- 
guir; usar a banha do Pru- 
dentopolis. Essa, não po- 

CON DEMNARIA NO 
DAR UM GEITO? . . . 

CAS» DA 

dendo ser exportada, só tem 
um mercado, que ê o nosso. 

E' de se observar, como 
dissemos, que não (arcando 
cem .is despezas oriundas 
da fiel observância d.is dis- 
posições legaes, bem como 
com os prejuízos que ad- 
vem do refugo dos porco? 
considerados doentes, pois 
que lá não ha fiscalização da 
Saúde, as "fabricas" de Pru 
dentopolis podem pedir pe- 
los seus produetos preços 
menores (pie o das nontagros 
senses. 

São, pois, concorrentes ás 
nossas fabricas, e numa con- 
corrência desleal, pois que 
exercida cm desigualiade de 
condições. 

Mas, tudo isso ainda seria 
pouco, diante do risco que 
com o consumo dessa ba- 
iilm corre o povo, incipal 
prejudicado quando da dele.- 
teria dos produetos '■o nesti- 
veis que lhe Jmpingun 

A' Sabde publica compe- 
tem 

(Continuação) 
Nota — Ao avançar a bo- 

la ao alto entre dois joga- 
dores, devem o arbitro eo fis 
r<.l evitar que os criros jo 
£ a dores occupem posições 
que possam -(prejudicar aos 
que vão pular. 

Designação das faltas 

Art. 10 — O irbilro ou 
0 fiscal quando narcareiii 
1 ma falta devem designar 
quem a cometteu. .Si for 
uma falta pessoal, devem in 

lan- 
tam- 
que 
lan- 

cias 
one 
dito 

cs principaes providen 
no caso, segundo o 
se deduz do que ficou 

E essas providencias não 
podem fardar, como diria o 
poeta, para o bem de |. dos. 
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Hotel Ribas 
DE 

JAVERT P. RIBAS 
GUARAPUAVA PARANA 
Cosinha de l." Ordem — Quartes amplo se arejados — Hy- 
giene absoluta —• Dispõe de Garagens e Potrciros grátis. 

Leva-se e traz do potreiro Encarrega-se de compra e 
venda de terras, offerecendo todas as garantias. — Comis 
sao Módica 
Acceita represeutações de Casas de l.« ordem 
INDO A GUARAPUAVA PROCURE HOTEL RIBAS PAIU 

CERTIFICAR-SE DA VERDADE 

dicar o numero • de 
ces a serem tirados c 
bem indicar o jogador 
deverá tirar o lance ou 
ces livres. 

DEVERES 1)0 FISCAL 
Art. 11 — U fiscal tem au 

toridade para marcar faltas 
ou violações em qualquer 
parte do campo, decidir nos 
casos de "fora de campo", 
' bola presa", e jogar "bola 
ao alio", quando acontecer 
"bola presa" perto do lu- 
gar onde se encontrar. O 
fiscal informará sempre aos 
i-pontadorçs dag decisões to- 
madas por si ou pelo arbi- 
tro. 

Nota — Os dever ;s do fi:. 
cal acima outorgados legali- 
sam o chamado "sy-^tenia de 
dupla arbitragem." Considere 
se que a partida nossa ser 
mais efficientemenle piarca- 
rn com a divisão do campo 
ficando cada official encar- 
regado de marcar a? viola- 
ções ou faltas praticadas den 
tro do limite de uma linha 
lateral c uma linha final sen- 
do portanto deste modo pos- 
sncl for um official proxim 
á bola em todas as occa- 
t ões. 

DEVERES DOS 
APONTADORE5 

Ari. 12 — Os apontadores 
devem annotar as ceslás fei- 
tas e as faltas, commcttidas 
fazendo a distinção anfre ^ts 
pessoaes e tccbnicas devei.- 
do avisar o arbitro logo que 
a quarta falta pessoal seja 
cmimcllida polo meu m joga- 
dor". Suas annótações cons 
Htrem o resuILfL» official 
rh Ibffn. Devem comparar 
u" respectivos ajjnnlamontoaL 
depois de cada cesta e caila 
falta e qualquer differcnça 
one encontrerem. será iinme- 
dialamente communicada 
nitiilro. Si deixarem de 
coniinunicarom immediata- 
T'U' ntc ao arbitro, est^ decidi 
rá a favor do que tenha 
narcado a menog salvo 

o jogo. Devem, entre tanto, 
ler cuidado de apitai somer. 
te quando a bola estiver 
morta ex-mpto no caso espe- 
cificado cm aditamento a 
tsta nota E' conveniente 

■que o? : ponladores dfstin- 
guam as faltas pessoaes das 
iechicas, designando aquet 
ias por P. 1, P. 2, P. 3, P. 
4, o a? leclinicas por T. 

Pergunta .— Os .jpontado- 
res não avisam ac arbitro 
de que um jogador em qua- 
tio faltas pessoaes e este 
continuam jogando? Que se 
deve fazer? 

Resposta' — Tanto o lem- 
, 0 em que o jogador jo- 
gou illegalmente. . nino os 
pontos feitos durante esse 
t.unpo serão contad is mas a 
ubslituição por outio joga- 

dor deve ser feita assim que 
n arbitro fique sciente do 
facto. 

Pergunta — Os apontado- 
as devem .-visar o joga- 
dor após 3 falta? pessoaes? 
. Resposta — Não. mas ' 
capiião poderá pedir ao ar- 
Litro que o informe, pergun 
la esta que só poderá ser 
feita do maneira : não pre- 
judicar o bom andamento do 
]"• go. 

DEVERES DO CHRONO 
iMETUISTA 

Art. 13 — Os chr< nome- 
tr st as devem annotar a hora 
cm que começar o ogo de- 
duzir o tempo, gasto lurante 
o jogo por suspensões' auto 
rizadas pelas Regras, annua 
ciar por meio de fimpanq 
tiro ou apito, n expiração do 
prazo de cada meio ou quar 
Ic de tempo. 

M I M I t < a ^ 

Nos campos da L. Â" 

Municipal 
Fazendo proseguir o seu 

campeonato de cestobol, a 
Liga Athletica Municipal, 
promoveu na cancha despor 
tiva do quartel de Uvara- 
nas á mais duas empolgan- 
tes partidas do bello egpor 
te (to encestamenfo. 

No primeiro enconlio pre 
liaram os "five-s" do tí.S.T. 
e Sargentos e Gymnasio Re- 
gente Feijó tendo este salii- 
de vencedor pela contagem 
de 25x20. Feto score, prevê- 
se perfeitamente o que foi 
o desenrolar desta pugna. 
Na segunda, defronlaram-se 
os grêmios Olympico A. Cln 
be versus Juventug grupo-O. 
Deste encontro não teve o 
Grêmio niuifó traballio em 
-abir vencedor pela conta- 
gem de 19 á 8, pois os jn- 
ventinos parece, que não 
estavam cm dia jiropicio. 

Continha assim em fran- 
ca actividad- esse campeo- 
nato da L.A.M. 

Gratifica-se Com 100S 
A pessoa que entregar nes- 

ta redaeçâo, um relogio de 
pulso marca "AUREA", de sc- 
rihOra. perdido entre o traje- 
clo da esquina 7 de Setembro. 
Avenida Vicente Machado e 
Ponto de Omnibus. 

Aviso 

Luiz Simãa leva so conbe- 
c mento do commercio em 
geral e a quem inferessar. 
que desta data cm diante não 
se responsabilisa por dividas 
ronfrahidas em seu nome. 

t-Mi-f 111 n-h» 

Procura-se 
Um norte-americano actual- 

mente residindo nesta cida- 
de, procura qualquer serviço, 
como também, da lições dj 
Inglez. 

Para melhores informações 
dirigir-se ao telepbqne 2-2-9. 

Bitter Aguid 
c a ultima 
apperitívrs 

palvra dos finos 

Sementes de Linhaça 

Compra-se qualquer quan- 
tidade na fabrica de Olen de 

Linlnça, á praça Santos 
Andrade 

Telephones n.0 293-487 
NICOLAU WOITOVYTCH 

a-i 
a 

si 
esteja habilitado a depidir 
de modo contrario. 

Nota — O signal dos apon 
ladores, não interromperá 

v' 

■a 
Inoliensiva aos 

Não Queima 

dentes — 

b o c c a . 
r£M 
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INTERPÕE-SE UM LONGO ' MAS... MAIS TUES SOLTEIRÕES QUE FALLAM 
- CASAR NÃO E' MELHOR...   

ESTES ACHAM QUE 

A turma "amarrada" da ci- 
dide gostou da nossa "en- 
( uèlte" sobre a opinião valio- 
sissima dos solteirões sobre o 
imposto (pie agora vem de 
ser imposto por cima dos 
qre se conservaram á margem 
menteiro... 
do grande borborinho casa- 

O imposto, como iamos di- 
zendo, não desagradou á maio- 
ria dos futuros contribuintes. 
Acham muito justo cpie se co- 
bre alguma coisa pela s':j ie" 

licidade... 
Agora, não se falle cm casar 

para uni rapaz desses, porque, 
então, é um Deus nos acuda .. ■ 
Fogem espavoridos, não que- 
rem mais conversa com o re- 
pórter, deixando-o cm risco 
de perder a entrevista.. 

São opiniões, como diria um 
philosopho conformista. A 
maioria dos cidadãos, vacci- 
i.ados, eleitores e reservistas, 
gostam de completar esse qua- 
dro com um pequeno exame 
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Falia o Secretario Da 

Agricultura 

CUIUTVBA, 9 (Succursal, 
peio teleplione) ,— Como vem 
k zendo codos os domingos, 
mtiniamente, a P. H- B- 2 

ouviu hontem, pelo tetephone, 
a palavra do Dr. Ângelo Lo- 
pe.;, Secretario da Agricultu- 
ra e Obras Publicas, acerca 
ae assumptos pertinentes a 
aonunistração estadual. 

iniciando o seu dialogo com 
o "speaker", e respondendo ãs 
perguntas que este lhe formu- 
lou, o titular da pasta dá 
pasta da Agricultura enalte- 
ceu a acção do sr. Manoel 

bas á frente do governo pa- 
ranaense. Disse que tlle, en- 
trevistado, não tinha program- 
íca administrr.ctivo previa- 

1 

DECRETADO O SALARIO 
MÍNIMO NO MÉXICO 

MÉXICO, 9 (D.) — Foi de- 
cretado hoje o salario míni- 
mo para todo o pí.iz, que ficou 
estipulado em 2 pesos e dois 
centavos. 

BANQUETE AO NOVO EM- 
BAIXADOR ITALIANO 

NO BRASIL 

ROMA, 9 (D.) — O embai- 
xador Guerra Duval oflerece- 
rá um banquete ao novo em- 
baixador italirno no Brasil e 
á missão aerea brasileira. 

mente traçado, mas que obe- 
decia, em %eu sector, o pro- 
gramma de governo do sr. 
Manoel Ribas. Referindo-se á 
rede rodoviária do Estado, 
disse que a longa estrada que 
ligará Curityba a Londrina, 
e que mede 419 kilometros, 
estará dentro em breve entre- 
gue á utilidade publica. Va- 
rias turmas de trabalhadores 
se dedicam, agora, ao pedre- 
gulhamento da alludida via de 
communicação, na qual já fo- 
ram dispendidos cerca de 8 
mil contos de reis. A rodovia 
de Serro Azul a Pedra Preta 
é outra realização do aclua) 
governo, assim como a de 
Ivahy a Tres Bicos e a re- 
construcção de varias eslra 
da,- no sul. Prosegumdo, dis- 
se o sr. Ângelo Lopes estar 

> governo estadual seriamen- 
te empenhado no incremento 
das producções vegetal e ani- 
mal do Paraná. Em obras pu- 
blicas foram, assevereou, dis- 
pendidos 25 mil contos no an- 
no findo, e no rctual não ser 
menor a verba reservada pa- 
ra esse fim. 

Wassermann e uma certidà > , 
de casamento. Resumindo tu- 
do isso: dizem que casi r é me- | 
Ihor. Pois bem: os solteirões 
vão muito bem até ac NVas- 
ermann. Mas fallo i em ca- 

sar... 
Mas, é como assignalamos 

em nossa ultima edicção; 
acostumaram-se a ficar sol- 
teiros. Nada mais do que isso. 
Pessoalmente não mantém 
ogerisa nenhuma ao bello 
sexo, gostando, até, de conver- 
sar "amigavelmente" com as 
suas representantes. • 

Hoje temos algumas repos- 
tas interessantes pjir.i regis 
Irar. Vamos a ellas: 

XXX 
Por sorte nossa, consegui- 

mos fallar hontem com um 
pontagrossense, que reside ha 
já algum tempo fora de nossa 
cidade. 

Já se conhece sua sduaçao 
previlegiada de solteirão. 

Muito bem. E' o sr. Ricar- 
do Ribas, viajante-commer- 
cial. 

— Concordo integralmente 
com a decretação desse im- 
posto. Sou, mesmo, de opinião 
que elle c opportunissimo. 

ASSUMIRA HOJE 
RIO. 9 (D.) — O ministro 

Cyro de Freitas, recentemen- 
te nomeado para chefe do ga 
binetc do Ministério das Rc- 
Irç.õei Exteriores, assumirá 
anianbã o sen cargo. 

Convite 

DO PANNF'" NUM AVIÃO 
EXERCITO 

FLORIANÓPOLIS 9 (D.) 
— Um avião do excrc-to que 
hoje leví nton voo do campo 
de aviação local, soffreu uma 
"panne". eahindo ao solo. 

O seu tripulante, tenente 
Arauio. ficou ferido 

OS ALUMNOS DO CURSO 
COMPLEMENTAR QUE 

FORAM REPROVADOS 
RIO. 9 (D.) — O director 

do Departamento Nacional de 
Educação baixou hoje um 
avigO, communicando que po- 
derão prestar ex; mes de 2." 
epocha, durante o corrente 
mcz de janeiro, os alumnos 
li, 2 a serie do cm so com- 
plementar, que foram repro- 
vados em sua discipura. 

Também poderão prestar 
exeme nas mesmas condições 
os alumnos da 5." serie do 

Convido ao Sr. Isi aldo Do- 
mingues Andretta, pnpiicta- 
rio do caminhão mirca Clie 
vrolet, typo GiganVj 1.931 
chapa 979 cie Curityba, a vir 
dar providencias sobre o con- 
certo do mesmo ou ontao r®' { rlmso fundamentai, qm se des- 
ti.a-lo da minha oftmina me-1 qiulquer escela su- 
chanica onde o deixou ha qua- Rn0"1 d l|u 1 

si dois raezes, pagas : s des 
pezas feitas com o transpor- 
to desse < ehiculo da estrada 
de Curityba, mde mandei 
scccorro, rté egta cidade, e 
estadia na minha officina. 

Ponla Grossa, 5 le janeira 
de 1939. 

Carie s Gehrke 

perior para que não seja exi- 
ido o curso complementar. 

Uvas 

Sindicato Patronal dos 

Madeireiros 
Convocação Assembléa Ge- 

ral Extraordinária 
(PRODUCTORES) 

Em virtude de lerem ces- 
sado os motivos da perma- 
nência da Junta Governativa 
na direcção deste Syndicato, 
de accordo com deliberação 
da Inspectoria Regional do 
Trabalho e por ordem do sr. 
Interventor-Presidente, con- 
voco os Srs. associados para 
comparecerem á Assamblea 
Geral Extraordinária a ser 
realisada no dia 10 de Janei- 
ro proximo, ás 20 horas, a 
rua Marechal Flonano, 141, 

"para a eleição da sua Dirccto- 
riaCurityba, 30 de Dezembro 
de 1938. 

Ennio Marques Filho 

ji h n i n t " ' ^1" " *" " 

A Chocara Labor avisa os 
seu distinetos favorecedores 
que abrirá a ven la de suas 
deliciosas uvas, derungo, 8 
do corrente. 

Ponta Grossa, G de janeiro 
de 1939. 

Acho justo que Os sclteiros, 
já "maduros", concorram 
com uma percella para a ma- 
uutenção dos rapazes que se 
casaram c que estão passando 
febre... 

__ E pretende pagar o im- 
posto por muito tempo?... 

— Se Deus nie ajudar, pre- 
tendo... Quero ver, até, se 
consigo me tornar uma eter- 
no contribuinte... 

XXX 
O sr. Joanino SanfAnna 

representa muito bem a sua 
classe. Não é bohemio, e não 
nos consta que "eja poeta. 
Mag é solleirão. 

Definido o homem, passe- 
mos a definir a sua nsposta: 

— Penso que todas as pes- 
sOís possuidoras de recursos, 
deve casar-se. Por isos, não 
me surprehende tal lei, que 
será para muito, o "empur 
rão" que faltava... Uma vez 
que o sujeito pode casar-se e 
não o faz, é justo que pague 
pelo sustento d: quelles que 
precisam... 

— Se vou pagar ou não o 
imposto por muito tempo, não 
sei. São assumptos que nã * 
estão em nossas mãos... 

XXX 
Agora, o dr. Faris- S. A. 

Micbaele. Advogado. Rapaz 
que encara tudo a serio... 
menos o casamento... 

E elle: 
— Até cerlo ponlo, a lei 

agora assignada é razoável. 
Visando a proteção da faini 
lia numerosa, desempenha, ao 
mesmo tempo, um não menos 
i otavel papel: o !c fazer 
crescer quantitativamente c 
numero dc brasileiro.. Ora, 
tenho para mim que devíamos 
igualmente, cuidar da quali- 
dade da nossa gente. Dahi a 
necessidade o augniento d > 
numero de postos pn phylali- 
"os e da instituição do exame 
pre-nupcial. 

Pára todo o bom bn silein , 
acostumado a tudo fazer por 
cm Brasil melhor, a criação 
dc mais um imposto, da natu- 
reza util do presente, pouco 
i.u nada significa. 

— E pretende pagar o im- 
posto por muilo tempo? 

O Faris riu. Parece que en- 
cabulou. Mas não ya nada. 
\ resposta veio logo: 

— Nada lhe posso respon- 
der, mesmo porque a minha 
idade não pode nm . ccusar 
como solteirão... àou, ape- 
nas, solteiro... 

Ja' chegam as novidades 

em 
— . _ • ( I .. sv «• f í Tn V 

Casa IDEAL 

E* formidável o rovo sortimento que a popular 

recebeu neste mez em 
Calçados 

finíssimos para Senhoras, 
Senhoritas, Cavalheiros e 
crianças, em modelos ongi- 

naes e de abroluta 
Novic/ 

Vejam a, noridades em calçados em camurça de diverêas 
cores, azul, marron, bordeaux, 1 reto 

Para Cavalheiros os finissim os calçados das afamadas mar 
oas Souio, Bordalo, Dorsa. sao os melhores 

Usem somente o chapéo 

imoerial 

9> 

O- 

O 

. i.rrnn cia e di^tincção. Exclusívam ente â renda nesta casa que reúne quaiidade, elegan 

Vejan) os novos modelos rm 
Chaoéos 

finíssimos qne acaba de rece ber 

Casa IDEAL 

typos ler es para o varão e peludos em tedas as cor», 
inclusive a cor azul e bortleuu x, que são as cores da novida de. n ... 

Façam uma visita a 

NOMEADO 
Para o Conselho De Ad- 

ministração 
RIO 9 (D.) — Foi nomea- 

do pelo ministro da Guerra 
para director do Departamcu- 
lo de Administração do Exer- 
cito o capilão Waldemar Tra- 
vasos. 
   (ooo)  — 

ENVIARÃO UM MEMORIAL 
Ao Presidente De Republica 
P. ALEGRE, 9 (D.) — O- 

rooageiros do Rio Grande dc 
Sul enviarão brevemente ao 
presidenli Geluho Vargas, um 
n emorial, expomio a situação 
da industria de que se occu- 
paru, no Estado riograndense, 
    n 1111 n 11 u 11 m 11 m 11 n " 

CASA IDEAL 

para verificarem que e a Casa que tem os melhores preços da cidade 

«ÍÉ llnls MxhÉ N. il 

A Allemanha Prepara- 

se Para a Guerra 

inaugurada aChancel- 

laria dõ Reich 
OITO MIL OPERÁRIOS AS 
SISTIRAM A CEREMOMA 

BERLIM, 9 (D.) — Foi hoje 
inaugurada a chancollaru, <lo 
Reich, cerimonia que leve a 
presença do fuehrer. 

Os oito mil operários qi e 
trabalhar: m, directa ou imh- 
reclamenle nessa conslrucçao, 
foram assistir á cerimonia. 

Em seu nome. fatiou um doa 
trabalhadores, que terminado 
o seu discurso, entregou ao 
chancellcr Hitler a chave do 
prédio. . 

Hitler fallou a seguir, his- 
toriando a macha asccnsional 
do nazismo na Allemanha. 

Armazém SanfAnna 
Artigos para a festas e 

vinhos finos 
Depositário da "Água Lam- 

bedor" 
Entrega á Domicilio 

Rua Cel. Cláudio n.. 22 .. 
Phone — 4-0-0 

Antonio Nascimeuto 
fPUNCICNARIO da fazen- 

DA MODELO) 
Fica por cMe meio convi- 

dado este, cavalheiro, a vir 
a CASA DA SORTE tratar 
de assumptos que lhe dizem 
respeito. 

Ponta Grossa 7 de Janei- 
ro de 1*)?9. 

Atthur Gomes 

h»n-u I I I I n * 

BRISTOL, 9 (D.) — Discur- 
sando nesta cidade, lorde Gi- 
bson, leader do Partido Tra- 
balhista britannico, tez uma 
declaração sensacional: ai Al- 

1 • CONGRESSO DE TU- 
BERCULOSE 

RIO, 0 (D.) — Sob os aus- 
pícios do sr. Getulio Vargas, 
eunir-se-ha no proximo mez 

de maio, ne=ta capital, oi." 
Fongrcsso Nacional de Tuber- 
culose . 

SERÃ REABERTA 

MOSCOU, 9 (D.) — A igre- 
ja de São Pedro, que desde o 
anuo passado tinha sido tran.>- 
íormada rum casino. será no- 
va mete reaberta. 
   ( 0-0-0 )  

iemanba estaria preparando- 
se para uma guerrat em Março 
proximo. 

A SECCA 
Está Prejudicando As Cultu- 

ras De Arroz 
P. ALEGRE, 9 (D.) — Che- 

gam noticias de São Gabriel, 
communicando que a secca 
está causando grandes prejuí- 
zos ás culturas de arroz do 
municipio. 

62.211 SACCAS DE CAFE' 
SaWiram Num Só Dia Do Por- 

to De Santos 
SANTOS, 9 (D.) — No sab- 

btdo passado, foram embarca- 
das no porto da cidade, para 
o exterior, 62.211 saccas tlc 
café. 

REÚNEM 
Distribuidor. 

MODELO 1939 
EXPRRIEN CIA DE 30 ANNNOS 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE 

Agradecimento 

a Hissã 
i. çiiva Svlvio C. da Siiva, Ludovico Egg c 

Lydia ^ • a, Tirneslo Hoeldike e família, família, i.naUiO vveiss Rrenncr Schwai sec e 
"tSnçfo í"Sem a" íamllia 

(,. A.acedo x sil ^ pelos seus esrvi';os e todos en- 

no e ' palavras de conK.K e acraupa- 
íl;"™. X ; ri"™ ...«radia . » doerMa e .pewec- 

Aviso 

AVISO á quem ;>ilcressar 
possa que, tendo se extravia- 
do a minha caderneta de de- 
posito popular da Caixa Eco 
nomica Federal o sob n. 
1280, fica essa refenda ca- 
derneta sem nenhum valor. 

Ponta Grossa, 10 de j: nei- 
de 1939. 

MARIA HELKN V DA 
CUNHA CoSTA 

♦ I I I I M M ' ' ' 1 1 '•* 

FALUARAM, DOMINGO, D. S LBASTIAO LEME O EMBAI- 
XADOR OSWALDO ARANHA E O BISPO HEY QUE SE 
ENCONTRA NO RIO.   A MENSAGEM DO CARDEAL. 
LEME  

RIO, 9 (D.) — Foi tocantj 
iiTadiaçãp hontem feita por 

estações luc: cs, retransmuti- 
da- por uma cadeia de 70 esta- 
ções de ondas curtas, das pa- 
lavras do bispõ catholieo ame- 
ricano Hcy aos 25 miihões de 
oalholicos dos Estados l ni- 
dos. 

Ao se iniciar a in adiaçao, 
oi crpou o teleplione irterna- 
cional o ministro (Es Rela- 
ções Exieriores sr. Osvaldo 
Aranha, que produziu uma 

ro 

DATA HISTÓRICA PARA 
SANTOS 

SANTOS 9 (D.) — Conti- 
nuam enthusiasticos (is pi c- 
psrativos para commcmorar 
o annivevsario da elevação dc 
Santos á cathegoria dc cidade, 
data que transcorre a 2o do 
corrente. 

Prove hoje 

0 Bitter Aquifl 
c emanhã fera o seu grand" 

JTA amigo.    n i r ♦ t 11 m i n n n ü n hh^w-m 

Accidentes 

da filha irmã, sobrinha t 1 / v» 
e to mesmo Umpo c dividam 
dia que será rezada no dia 
na Igreja1 do Rosário. 

DA 
para assEU'' a missa do 7._ 
11 ás ' ll2 horas da manha 

Ponta C-rossà 71111939. 

, . v ^ está a par da nova iel sobra 
Sr. empregador. — V P exigido? - Co» 

«ceidentes do trabalho? 0, "vr." , ,K d- Aeogt« 
rece o acto do sr. Ministro delrabalho de 1.» de Agosto 
etc. 7 — Consulte • 

« BRâSSL« 

Negocies de Ocasião 

VLNDEM-SE 
Uma casa dc madeira typo 

bungalow, "ova. com respe- 
ctivo terreno, sita á rua Fran- 
cisco .Hibas. 

Uma casa de madeira, sita 
A rua Visconde de Nacav n. 
82 esquina de Theodoro Ro- 
sas, com respectivo terreno. > 

Uma casa ue madeira, sdu 
á rua 5 de Janeiro, esquina 
de Theodoro Rosas, com res- 
pectivo terreno. 

Quatro casas nova», sitas 
em üvaranas, no 1< cal do 
antigo Club de Tennis, cada 
casa com respectivo terreno 
dividido. 

Tres lotes de terreno na 
Vila Rio Branco, com 14x33 
metros cada um. 

Quatro lotes uc terreno, de 
14x33, metros, na Villa Feli- l 
cidade, no Bairro da Ronda. , 

Ura lote de terreno, á rua 
Balduino Taques, no calça- 
mento, com !lx2U metros. 

Um apparelno de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer medidas de 
pneus. 

Um terreno no bauro dc 
Nova Rússia, local calçado, 
tam 20 metros de frenie por 
40 metros de fundo. 

Um terreno com 2'0 mis- de 
frente por 33 mis. de fundo 
na l.a Cooperativa da "Villa 
Madureira" a cem mcrro.s do 
calçamento. 

Uma carroça com C burros 
e 2 cavallos. 
TRATAR NA AGENCIA FORD 
  —(o-o-ol   

CONFERENCIAKAM 

RIO, 9 (D.) — O general 
José Pessoa, commandante da 
9." C. R-, com sede cm Mal- 
to Grosso, conferenciou hoje 
com o ministro da Guerra. 

A Entrega dos Prêmios 
SERÁ FEITA NO SABBADO 

RIO, 9 (D.) — No proxinir 
sabbado, ás 18 horas, será 
realisado no "restaurente" da 
Pequena Cruzada, no recinto 
da Expb ,ição Nacional do 
Estado Novo, um "cock-taiU 
offerecido aos compositores e 
auetores que tomeram parte 
na grande festa intitulada 
Noite da Musica Popular Bra- 
sileira . 

A festa terá a presença do 
sr. Negrão dc Lima, chefe de 
gabinete rio ministro da Jus- 
tiça . 

Nessa occasião o sr. Lou- 
rival Fontes, director do Dc- 
rartamemo Nacional de Pro- 
paganda. fará entrega aos 
compositores das musicas 
mais votadas, dos prêmios 
que lhes couberam. 

oração, ei altecendo a necessi- 
dade da conjugação de esfor- 
ços dos que ainda põem sua 
confiança em Deus, nos mo- 
mentos angustiosos que o 
mundo vae vivendo. 

A seguir occupou o teleplio- 
ne internacional o embaixa- 
dor americano Morris, que se 
resumiu em breves i>ali vras 

aos seus comjia- de saudação 
triotas. 

A palavra 
f.o cardeal D 
que estudou 

foi dada, ainda. 
Sebastião Leme, 
com justesa a 

desambiéntação religiosa do 
mundo moderno. 

Finalmente, teve inicio a 
irradiação do discurso do bis- 
po Hcy, terminando, assim, 
essa irradiação catholica, de 
grande alcance internacional. 

Para uma 
caliv de 

boa digestão, um 

Bitter Águia 

antes da refeição 

h i n i i-h 

DESAGGREGADA DA UNI- 

O Instituto De Bellas Artes 
P. ALERE, 0 (D.) — O* in- 

terventor Cordeira de Faria 
assignou um deerelo, desfg- 
gregando dc Universidade 
portoalegreu.se o Instituto de 
Bella Artes, que passará a 

el tu J íunccionar autonomaraente. 
s t ! ♦»»> • • •' •"111111'111 ^ 

Bfa il Companhia de 

Segu os Geriü 
_ Agente P.o.n.Tdn, - " " 
AaiíUBt* 87 — Postal 144 

CONVITE 

Viuva Maria Joauna Pe- 
railia filhos, genros, noras, 
jieitosas famílias do prantea 

BELTRÃO AL 
Comnninicam o seu falleci 

1? horas c convidam ás pesso 
acompanharem os rostos mor 
ás 15 horas sahindo o feretro 
Anua Ritta, junto ao antigo 

A todos se confesam reco 
Ponla Grossa, 10 dc janeiro 
 Illllll   

pira, João Alves Pereira e fa- 
irmãos e demais parentes res- 
do snr. 
VES PEREIRA 
inento occorrido hontem ás 
es amigas c caridosas para 
tí>s do querido extinclo, hoje,: 
de sua residência na Vilia 

Tennis Club. 
nbecidos 
de 1939. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIM»* 

REUNE-SE O CONSELHO 
TECHNICO DE ECONO- 

MIA E FINANÇAS 
RIO, 9 (D.) — Reunir-se 

ha amanhã á tarde, no gabi- 
: etc do sr. Souza Cosia, mi- 
nistro da Fazenda, o Conse- 
lho Tcchnico de Economia e 
Fianças, que estudará entre 
outros assumptos o regula 
inento dos serviços de estiva. 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Mão hálito — Digestões difficeis — Palpitaçôes 
— Gazes — Peso no cstorrlago — Gênio irascivcl — 

■... ;- , Calor na cabeça 

Pílulas do Abbade Moss 

Todo esle cortejo de soffrimenlo se resume 
num mal unlco — Desordens no Apparelbo 
Gasiro Intestinal, desorienta o doente, 
atortnenla-o no: horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acçío directa e efflcaz sobre o Eflomago, 
Fígado e Intestinos que exercem as pdulos 
do Abbade Moss se traduz no desappareci- 
——— menlo desses soffrtmentos. ■ 


